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Charadista! 
Cruzadista! 

Acha-se à venda o ÍNDICE MONOSSILÁBICO 

ENCICLOPÉDICO”, de autoria de Ed. Lirial Jor. (Ma- 

noel Hildegardo Pereira Franco) . 

Obra de grande valor para charadistas e cruza- 

distas, com um suplemento contendo alfabetos, música, 

noções sôbre cabala e sinais diversos empregados pelos 

apreciadores da arte enigmística. 

O '‘ÍNDICE MONOSSILÁBICO ENCICLOPÉ- 

DICO” é a condensação de tôdas as definições e sinôni- 

mos dos termos monossilábicos encontrados na totalidade 

dos dicionários adotados nas seções de palavras cruzadas 

e de charadas das publicaçõs do Brasil e de Portugal 

Sendo obra completa no gênero, é o maior auxiliai Para 

compor e decifrar charadas, enigmas desenhados e Pa' 

lavras cruzadas. 

LITIA — rua Alfredo Maia, 106 — SÃO PAULO 

BRASIL. 

★ 
★ 

Pedidos pelo reembolso postal, à gerência de Ml 



\ l/l IGüEL COSTA não é apenas um nome. Tornou-se uma página da 
\l \.História. Desapareceu o velho general, comandante da Coluna Prestes, 

líder revolucionário e popular dos movimentos armados que se seguiram, 

único miliciano que já comandou grandes unidades do Exército Brasileiro. 

Não mais veremes aquele homem bom e enérgico, septuagenário de idéias 

novas, miliciano reformado que nunca se afastou das nossas lutas- Não mais o 

teremos entre nós- 

A História, porém, permanece. E, na História, os feitos do miliciano bra- 

sileiro que mais se destacou em todos os tempos. Por isso, revolucionários que 

foram por é/e comandados, além de grande massa popular, estiveram presen- 
tes para o último adeus. 

Não faz muito tempo, oficiais da Fôrça Pública reuniram-se em assembléia 
do Clube dos Oficiais, para debater problemas de capital importância para os 

policiais-mi/itares. Apresentada uma proposta por um dos presentes, os deba- 
tes se acaloraram. Eis que, quando menos se espera, surge um homem ante o 

microfone. Foi logo reconhecido e todos fizeram silencio: era o velho líder 

Miguel Costa, que ali estava para esclarecer os moços sôbre fatos históricos 

de que é/e participara e que serviam de lição para o momento atual. Assim 

encontro rse a fórmula indicada para solucionar as divergências. 

O velho general foi combatido porque foi combativo. Encontrou adver- 

sários até a hora da morte, porque tinha seus pontos de vista e os defendia 

desassombrada e coerentemente. Morreu ao defende-los. O corpo, que so- 
frerá ferimentos em combate, sentia os efeitos do tempo, mas o espírito con- 

servou-se jovem, e sempre atento aos acontecimentos da vida nacional. 

Como acontece com todos os que tem idéias próprias, seus pronuncia- 

mentos não são aceitos por todos. Mas, ainda que o leitor não endosse os 

Pontos de vista do gtn. Miguel Costa, não negará a sinceridade com que de 

fendia suas convicções. Ê inegável que o Brasil perdeu um dos seus grandes 
vultos, coisa que se compreende ao fazer um retrospecto da vida do extinto 

Já é do conhecimento geral que, em 1932, ele preferiu retirar-se da ati 
vidade a pegar em armas. Não podia lutar contra seus antigos camaradas, 
rrias não se julgava com direito de agir contra São Paulo e a Fôrça Pública, 
°nde fizera sua carreira. Manteve-se fiel aos seus pontos de vista, sem 
trair Cí corporação. É o melhor exemplo para os dirigentes de hoje. 

velho lutador, portanto, as homenagens de M1LITIA. 



Reivindkarrj Milicianos do Brasil 

ôxterisão do direito de ooto 

a Gabos e Soldados 

O Centro Social dos Cabos e Soldados da Fôrça Pública, entidade que 
congrega nossas praças de pré, tem recebido inúmeras cartas de seus ca- 
maradas de outras P.M., comimicando gestões em prol da extensão do 
direito de voto a todos os policiais-militares do país, independentemente 
de posto ou graduação, campanha que vem encontrando a ma!or recepti- 
vidade entre os parlamentares. 

Os milicianos paulistas por sua vez, depois da moção a êsse respeito, 
aprovada no II Congresso Brasileiro das Polícias Militares, continuam a 
luta pela concretização de seus anseios. Estranham que sc discuta sôbre 
nossa qualidade ou não de militares e se interprete' um dispositivo cons- 
titucional de modo a negar o direito de voto a cem mil brasileiros, situa- 
ção que perdura desde a promulgação dá carta magna vigente, há 13 
anos. 

Como prometemos em nossa edição extra dedicada ao Congresso das 
P. M., transcrevemos aqui a moção aprovada naquele conclave . 
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Propomos à mesa, ouvido o plenário do n 
Congresso Brasileiro das Polícias Militares, seja 
endereçado veemente apêio ao Congresso Nacio- 
nal, no sentido de promover rápido encami- 
nhamento da EMENDA COSTITUCIONAL que 
revoga o parágrafo único do art. 132 da Cons- 
tituição Federal, o qual impede as praças de 
pré das nossas FÔRÇAS ARMADAS E DAS 
POLICIAS MILITARES ESTADUAIS, de exer- 
cerem o sagrado direito do voto. 

JUSTIFICATIVA 

Perto de cem mil policiais -irsili tares brasi- 
leiros, pelo lapso de tempo dei vinte e cinco anos, 
vêem-se impedidos de exercer o mais caro dos 
deveres do cidadão, nos regimes democráticos: o 
de escolher os seus governantes São, assim, 
estes agentes do poder público colocados, sob o 
aspecto político, em situação de inferioridade, pe- 
rante suas próprias esposas e filhos maiores de 
dezoito anos. 

Outro tanto acontece com a flor da mocidade 
brasileira que esteja prestando o inestimável ser- 
viço à pátria, nas casernas de nossas FÔRÇAS 
ARMADAS. 

De há muito, nos países que se acham na 
vanguarda dos povos civilizados, exercem as pra- 
ças de pré o direito de voto, até mesmo em plena 
guerra. 

Não há mais razão para mantermos entre nós 
essa Injustificável proibição. 

São Vicente, 25 de agosto de 1959 

(a) Sd. OIRASIL WERNECK, presidente do 
Centro Social dos Cabos e Soldados da Fôrça Pú- 
blica do Estado de São Paulo. 
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JVlorto o ^eaeral JVlLg.ae^ Sosta 

* Líder popular e dirigente revolucionário 
* Miliciano até a morte, o septuagenário 

deu lições aos moços 

* Vítima da emoção na defesa da verda- 
de histórica 

* Necrológio do próprio punho 
* Discurso do comandante geral 
* Fala a imprensa 



I jE MANEIRA totalmente inesperada, quando era entrevistado num 

programa de televisão, foi acometido de mal súbito, de que fale- 

ceu no mesmo instante, o gen. Miguel Costa, miliciano da Fôrça Pública 

e figura de destaque nos movimentos armados que abalaram nosso país 

desde o inicio do século. Foi na noite de 2 de setembro. Causa-mortis: 

enfarte do miocárdio. Não só a Fôrça, mas o Estado e o Brasil, fica- 

ram de luto pelo desaparecimento de um verdadeiro líder, dirigente revo- 

lucionário desde 1 924, com seu nome gravado na história pátria. 

Imensa massa popular desfilou diante de seu ataúde, exposto no 

Quartel General da mibcia. Autoridades federais, estaduais e munici- 

pais, representantes do mundo intelectual e político de Sáo Paulo, além 

de grande número de policiais-militares, acompanharam-no em sua última 

viagem. 



Miliciario até a Morte 
Em recente assembléia geral extraordinária 

do Clube dos Oficiais, o gen. Miguel Costa, com 
seus 74 anos, participou ativamente dos trabalhos. 
Proble nas de relevância para os policiais-mili- 
tares foram debatidos e o velho miliciano inter- 
veio nos debates, para prestar aos mais moços 
o concurso de sua experiência. Mostrou-se com- 
bativo e lúcido, arrojado e sensato. Mais que 
tudo, demonstrou ser miliciano, qualidade que 
conservou até a morte. 

O ex-comandante da Coluna Prestes esteve 
sempre presente, onde quer que estivesse a fTôrça 
Pública. Onde houvesse um êrro a corrigir, algo 
de novo a ser feito, qualquer causa a defender 
em benefício da tranquilidade pública — lá esta- 
va o velho combatente. 

A MORTE 
O general era convidado de um programa 

transmitido tôdas as quartas-feiras por uma 
emissora paulista de telivisão. Dois vultos de 
destaque do panorama nacional são levados ao 
programa por dois candidatos que os convidam. 
Os convidados devem responder a algumas per- 
guntas e — formuladas que foram ao gen. Mi- 
guel Costa, que era um dos convidados — êle 
as respondeu e sentou-se à espera de que o pro- 
grama prossegiússe, com as perguntas ao outro 
candidato. Foi então que se sentiu mal e morreu. 

Conforme declarações de seu filho, prof. Mi- 
guel Costa Junior, divulgadas pela imprensa, êle 
foi vitimado por emoção excessivamente violenta. 

— «É que — esclareceu — no dia 5 de agôs- 
to, como fazia anualmente, meu pai deu entrevis- 
ta à imprensa, rememorando os acontecimentos 
dos quais participou. Neste ano, porém, ocorreu 
um caso que o abalou profundamente. O gen. 
Nelson de Melo, chefe da Casa Militar da Pre- 
sidência da República, também em entrevista à 
imprensa abordou certos aspectos históricos que 
não condizem com a verdade, na opinião muitas 
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vêzes externada por meu velho pai. Aliás, em se- 
guida às declarações do gen. Nelson de Melo, 
êle escreveu carta aberta, retificando os fatos <3 

recolocando-os no âmbito da verdade histórica. 
Assim, seu pronunciamento através das câmaras 
da TV envolvia circunstâncias muito emocionais, 
mas nunca poderiamos pensar em tâo funestas 

conseqüências.» 

NECROLÓGIO DO PRÓPRIO PUNHO 

E o seguinte seu necrológio, de) autoria dêle 
mesmo: 

«Nascido em 3 de dezembro de 1885. Filho 
de Jaime Costa e de da. Dolores Rodrigo Costa. 
Com menos de 16 anos ingressou na Fôrça Pú- 
blica do Estado, em 30 de agôsto de 1901, alis- 
tando-se no Regimento de Cavalaria. Foi destaca- 
do entre os melhores alunos da Missão Fran- 
cesa Instrutora. Correu todos os postos de Praça, 
sendo promovido a alferes (2.® tenente) por es- 
tudos, a 11 de janeiro de 1911. Foi nomeado a 
seguir instrutor do Regimento, cargo que deixou 

por ter sido nomeado secretário da mesma cor- 
poração. Primeiro tenente em 17 de março de 
1913, por merecimento. Capitão a 10 de julho 
de 1 914, por merecimento. Major ainda por me- 
recimento a 19 de janeiro de 1 922. Exercei 
grande número de comissões de confiança e con- 
quistou inúmeras glórias para a Fôrça Pública 
como campeão de tiro e de hipismo. Nas Olim- 
píadas do Centenário, em 1922, representou o 
Brasil. Neste ultimo posto (major) veio encon- 
trá-lo a revolução de 1 924, na qual êle e Joaquim 
Távora foram os dois elementos destacados de 
sua preparação e execução. 

Cita-o Juarez Távora no livro «A Guisa de 
Depoimento», pag. 119, l.o volume: «Miguel 
Costa, temperamento estóico onde a bravura e o 
instinto ultrapassavam às vezes os conselhos da 
razão, recebendo ordem de retirada na noite de 
8 para 9 de julho de 1924, optou pelo prossegui- 
mento da luta, salvando a revolução com a mesma 
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obstinação servida pela boa estrada da fortuna 
que dizem nunca abandonar os que pelejam com 
audácia», efetivando a 9 de julho a conquista 
da capital pelas tropas de Isidoro Dias Lopes. 
Confiou-lhe o general Isidoro, por ocasião da re- 
tirada de S.P., o comando das tropas de reta- 
guarda. Nessa missão, garantiu, com toda ple- 
nitude, durante vários meses, a execução do pla- 
no revolucionário da conquista do oeste para- 
naense. Com a capitulação de Catanduva, não 
se submeteu à intimação de rendição e desafiou 
o ataque (veja «Folha da Manhã de 3-7-927 sob 
título «Vingança de Infusórios». Manobrou aí, 
com sua Brigada intacta, o que salvou Luís Car- 
los Prestes, que assim pôde atingir a Zona do 
Iguaçu. Por ordem então do chefe da Revolução, 
nesse momento cruciante, assumiu o comando de 
tôda a tropa remanescente e, nessa ocasião, foi 
ceroado no Paraná, por grandes tropas federais, 
ao mando do general Cândido Rondon. Invadiu 

a "República do Paraguai, armado, penetrando, 
novamente, em território brasileiro, para pros- 
seguimento da luta- Tendo sob suas ordens Luís 
Carlos Prestes, Juarez Távora, Djalma Dutra, 
quase todos hoje generais de real valor, coman- 
dou durante mais de 2 anos de peregrinação 
quase desumana através de rios e montanhas, de 
sertões bravios, de pantanais e desertos, a maior 
marcha militar que registra a historia do planeta. 

A essa tropa Miguel Costa, com a modéstia 
invulgar que lhe foi sempre natural, deu o nome 
de coluna Prestes. Ferido em combate, pros- 
seguiu lutando e só abandonou a luta a 5 de 
fevereiro de 1 927, quando mais nada era permi- 
tido exigir dos homens que comandava, quase 
todos cobertos de cicatrizes. 

Exilado, toma parte saliente na preparação 
da revolução de 1 930 Getúlio Vargas e os pró- 
ceres da revolução escolhem-no para comandar 
as tropas de vanguarda a 3 de outubro, missão 
que desempenhou com inexcedivel competência e 
bravura, sendo recebido com delírio pelo povo do 
Paraná e de São Paulo, apóg a vitória de 24 de 
outubro. 

M I L I T I A 



Por decreto de 8 de novembro de 1930 o 
«governo da República, atendendo aos relevantes 
serviços prestados» concedeu-lhe, em nome da 
nação, as honras do posto de general de brigada, 
sendo ainda, por decreto da mesma data convi- 
dado para o serviço ativo do Exército nacional 
e nomeado comandante da terceira Brigada de 
Infantaria. Essa honra cabe ã Fôrça Pública, 
Pois foi o unico na história que como oficial de 
polícia comandou grandes unidades do Exército 
nacional. Foi secretário da Segurança Pública e 
comandante-geral da Fôrça Pública. Nesta cor- 
poração foi preciso criar o cargo c.e general pelo 
decreto n.o 5.003, de 14 de maio de 1931, de acôr- 
do com o govêmo federal, pois não era possível 
que Miguel Costa fosse general em serviço ativo 

no Exército e coronel na Fôrça PúHica, onde 
pertencia efetivamente. Tenente-coronel a 4 de 
novembro de 1924, coronel a 28 de janeiro de 
1927 e general de brigada de 8 dc novembro de 
1930. A 23 de maio de 1932, não podendo ficar 
ao lado de São Paulo, para não ter que atirar 
contra seus companheiros de lutas, não querendo 
ser contra São Paulo, cujos fundados direitos de 
revolta reconhecia, exigiu e obteve sua reforma, 
abandonando a política. «O Brasil que cumpra 
seu destino, já que a revolução pouco lhe pôde 
dar». Era casado com da. Eurtdina Silveira Mo- 
rais, filha do falecido médico Alexandrino da 
Silveira Morais. Deixa 5 filhos: Miguel, Jaime, 
Maria Aparecida, Miguel Carlos e Gilberto.» 

ÚLTIMO ADEUS 

Do Quartel General, o féretro dirigiu-se para 
0 cemitério São Paulo, onde o Batalhão de Guar- 
^as> formado em sua honra, lhe prestou as home- 
nagens de estilo. Conduzido em uma viatura do 
CorPo de Bombeiros, seguida de lanceiros do 
Ilcgimento «9 de Julho», o general recebeu a úl- 
^•na continência da guarda de honra constituída 

*,or alunos da Escola de Oficiais 
Compareceram o governador do Estado, nos- 

*° comandante geral, o secretário da Segurança 
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Pública, o diretor da Guarda Civil, representan- 
tes das Forças Armadas, ex-combatentes da Co- 
luna Prestes, componentes da Polícia Feminina 
o representante do prefeito da capital paulista 

Entre outros, falaram o sr. Luís Carlos Prestes 
que, na coluna que teve seu nome, foi comandado 
pelo gen. Miguel Costa, o cel. Arrisson de Sousa 
Ferraz, comandante geral da Fôrça, cujo dis- 
curso transcrevemos adiantei, e a sr. Tucunduva 
de Melo Neto. 

«MOMENTO DE DOR E DE REVERÊNCIA» 

5 a id a 
do 

féretro 

No momento em que descia para a última 
morada o corpo do gen. Miguel Costa, o cel. Ar- 
risson de Sousa Ferraz, comandante geral da 
Fôrça Pública, também já comandado pelo home- 
nageada, proferiu a oração que aqui transcre- 
vemos : 

«Venho trazer ao soldado ilustre 
no momento em que deixa o nosso 
convívio, chamado por DEUS à eter- 
nidade, a palavra comovida da FÔR- 
ÇA PÜBLICA DO ESTADO DE SAO 
PAULO, da sua querida e centenária 
milicia. 

«O momento e de dor e de re- 
verência. Parte para a jornada eter- 
na um notável cidadão, um varão de 
alta estirpe, que começou a sua pe- 
quenina e humilde carreira e foi cres- 
cendo como os cedros do libano, como 
0 jequitibá bandeirante, até alcan- 
çar a celebridade, escudado com o 
solar incomum, numa tenacidade sem 
limites. 

«Nascido a 3 de dezembro de 
1 885, aos primeiros albores dêste 
século, adolescente ainda, transpunha 
os portais do então Corpo de Cava- 
laria e ingressava como soldado nas 

fileiras da milícia. Era o caminho 
da predestinação. Foi soidado, cabo 
sargento e sargento-ajudante quartel 
mestre. Fêz cavalariças, montou 
guardas, patrulhou as ruas da m®' 
trópole, foi instrutor. Tal acervo d® 
serviços valheu-lhe o ofic.Alato. com 
a promoção a alferes. Daí por dian- 
te, escalou ràpidamente os degraus 
da hierarquia. Um campo maior de 
ação permitiu-lhe mostrar as grande® 
qualidades militares e os grandes re 

cursos mentais e morais que possuía- 

«Quando a Missão Militar Fran- 
cesa, contratada pelo grande Presl 

dente Jorge Tibiriçá, para instruir 
e reorganizar a Fôrça Pública, come 

çou a sua obra entre nós, o ten. h*1' 
guel Costa enfileirou-se entre nqu® 
les que viram na obra dos discipul°3 

de Junot e Bertice o inicio da gran' 
de fase da evolução miliciana. Com0 
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CaPitão comandou o famoso Esqua- 
^rão Boca de Fogo, o 2.o Esquadrão 
e°nhecido e admirado como modêlo 

disciplina e eficiência. Era o es- 
^Wadrão garboso e garrido dos no- 
âveis desfiles do Prado da Mooca. 

«Promovido a major, com as 
UnÇões de fiscal do seu regimento 
f‘velou-se o chefe enérgico e huma- 

bo 
^ mesmo tempo- Ganjeou com 

,ll;i atuagão, invejável prestigio em 
0<la a miUcia. 

qu a essa de sua vida 
lev t0m°u a arrojada decisão que o 

°’' a ser um dos maiores responsá- 
Pela eclosão do movimento re- 

vop 
^eis 
VOlu, 
Ab 

Clondrio de 5 de julho de-1924. 

a 
aruJonada a capital bandeirante, 

** aias de domínio os revolu- 

cionários rumaram para o sul de 
onde empreenderam a grande mar- 
cha para o norte e do norte para 

oeste, a chamada marcha da Coluna 
Prestes. O então major Miguel 
Costa foi aclamado general nos cam- 
pos de batalha e elevado ao coman- 
do daquela operação que pode riva- 
lizar com a Retirada dos 10 000 
e com a Retirada da Laguna, descri- 
tas por Xenofonte c Taunay. 

«Amargou o pão do exilio nas 
iblicas do Prata. Em 1 930, coe- 
e com os seus ideais, voltou ao 
3il mcorporou-se à Revolução de 

ibro e comandou a vanguarda das 
’as Revolucionárias do sul. Vi- 
;so o movimento, entrou em Sao 
,o com as honras de triunfador. 

M I L I T I A 
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«Logo após, foi reverlido á Fôr. 
ça Pública com promcçao por res- 
sarcimento aos postos de tenente- 
coronel e coronel. Quase ao mesmo 
tempo, o govêmo federal confiou- 
lhe a alta dignidade de general hono- 
rário do Exército brasileiro e o go- 
vêmo de São Paulo o promovia a 
êsse elevado posto. 

«Foi chamado ao Comando Ge- 
ral da Fôrça Pública e à direção da 
Secretaria da Segurança da qual foi 
o primeiro titular, após c desmem- 

bramento dos negócios especificos da 
ordem pública, da Secretaria da Jus- 
tiça. Dignificou essas elevadas fun- 
ções por uma conduta eficiente e 

operosa. 

«Foi um notável oficial da ca- 

valaria e um torneador elegante e 

hábil. Fazendo uma pista de obs- 

táculos parecia um justador medie- 

val redivivo. Foi, de outro lado, um 

dos mais completos atiradores de sua 

geração. 

«O cavaleiro e o esportista não 

perdeu o aprumo e a linhagem com 

os anos. Conserva a nobreza do porte 

e a marcialidade nos movimentos. 

Sempre erecto, sempre imponente. 

Assim colheu-o a morte, oxatamente 

quando aplaudido pelas assistências 

falava da revolução e dos ideais 

pelos quais lutou e sefreu. Deixa 

viúva a exma. sra. d. Euridina de 

Morais Costa e os seguintes filhos: 

Miguel Costa Jr., Jaime Costa So- 

brinho e Maria Aparecida da Costa 

Brandão, Miguel Carlos de Morais 
Costa e Gilberto de Morais. Deixa 
sangrando de dor o notável soldado 
paulista, tenente-coronel Daniel Oos- 
ta, seu dileto irmão. 

«Parte para não mais voltar, o 
soldado de escol que traçou roteiros 
com a ponta fulgurante de sua es- 
pada! Parte para ngo mais voltar o 
guerreiro que levantou clarinadas 
triunfais ao seu passar! Parte 
não mais voltar o oficial mcompará- 
vel 1 que dignificou a sua corporação 

pela fé na carreira e pela honesti- 
dade profissional! Parte para não 
mais voltar o cidadão pi estante da 
terra de Piratininga! Parte para não 
mais voltar o homem público ilustre 
que prestou relevantes serviços á sua 
terra e á sua gente. 

«Parte, sim, mas o seu nome fica 

como exemplo fs gerações da Fôrça 

Pública, exemplo de bravura, 

heroísmo e de amor á farda que en' 

vergou. 

Estamos pranteando a figura d® 

um grande cidadão e de um grand® 

saldado que soube cumprir na ^ 

um destino, uma missão e uma res- 

ponsabilidade. A Fôrça Pública Pela 

palavra de seu comandante-geral úue 

se orgulha de ter sido seu comande 

do, curva-se contrita e reverente an 

o seu ataúde, aqui deixando a sua 

admiração e a sua saudade. 

General ilustre, podeis partir, n® 
ficará 

certeza de que o vosso reme i 

entre nós como uma legenda de luZ 
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Fala a Impi^ensa 

Como não podia deixar de ser, a imprensa paulista, sempre pronta 
a fustigar os tiranos e a defender os interêsses do povo, lastimou a perda 
do general, legitimo representante dos anseios populares. Num jornal 

editado na capital bandeirante, o redator de uma das mais populares 
sessões humorísticas (*) da imprensa brasileira abandonou o estilo de 
costume, para tecer comentários em tôrno do fato, elogiando o morto, sob 
o título «A Morte do Herói». Descrevendo o programa fatal, aquêle jor- 

nalista cita as palavras do herói» respondendo a uma pergunta que lhe 
formulada sôbre a Coluna Prestes: 

— «Foram dois anos e meio, 
atravessando o Bras’1 de canto a 
canto, sem esmorecer, com aquelas 
padiolas sempre presentes, diante de 
nós a mostrar de que é possivel 
o sacrifício por um ioríi. Essa a 
maior emoção que guardo da Coluna. 

O auditório calado, testemunhan- 
do historia, vendo à sua frente um 
homem, um lutador, uma legenda. 
Um pedaço da vida do país.» 

Mais adiante: 
«Sua voz se cala. Há um silen- 

cio comovido. Ele começa a se re- 
tirar. As palmas arrebentam no au- 
ditório, fazem-no estacar. Seu corpo 
Parece oscilar sob o vendaval de 
aPlausos. Reassume o oontrôle, livi- 

do. Vira-se para o auditóno, de fren- 
te, ereto. Pára. E eritgo sübitamen- 
te, como que antevendo o fim, leva 
a mão direita em continência, saúda 
marcialmente o publico. Mais que 
continência, o gesto tem a dramati- 
cidade de um adeus. Enirenta ainda, 
por segundos, o público, firme. Vira- 
se para a esquerda, e, lentamente, 
vai saindo de frente das câmaras, 
sua imagem vai desaparecendo do 
nosso televisor. Chega até a cadeira, 
senta-se, um sorriso nos lábios. Pa- 
rece adivinhar que, por trás das ca- 
maras, milhares de paulistas ouvi- 
ram-no evocar a epopéia, a sua luta. 
Seu rosto resplende felicidade e or- 
gulho. 

E então, subitamente, sen sorriso desaparece na voragem de uma contraeão. 

Abre a boca, buscando o ar. Os braços, segundos antes marciais, desabam ao longo 

õo corpo. Deslisa da cadeira para o palco do estúdio, à frente da assistência atônita. 

Correm a ampará-lo. fi tarde, esta morto. O coração que, na luta, ficara pulsando, 

aberto sob a ferida no peito coberto de cicatrizes, não resistira, t .vera pulsando 
na luta, morrera evocando sua luta. Nunca fugira, nunca faltara. 

— Temia que eui taão viesse? 

— Claro que não, general. O senhor é tão bom! Tão bom. Tão homem.” 

<*) “Ora Bolas”, de Arapuã — “Ultima Hora de São Paulo — 4-9-1959. 
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Os Grandes Aceleradores de Partículas 

'Prol- iPané ''pder H-áimann 

Na importante e difícil tarefa de des- 
vendar os mistérios do átomo, um instru- 
mento de valor são os aceleradores de 
partícülas. Vejamos por que. 

Os átomos são partículas que real- 
mente existem. No entanto, são tão ex- 
traordinariamente pequenas (seriam pre- 
cisos 100.000.000 dêles. enfileirados. para 
perfazer um. comprimento de 1 centíme- 
tro) que é pràticamiente impossível ob- 
servá-los diretamente. Então, para estu- 
d.árlos, precisamos realizar experiências 
em que êles tenham um comportamento 
que possa ser observado. O que se tem 
feito, é bombardeá-los com partículas, 
que poderão em alguns casos simplesmen- 
te esbarrar no átomo-alvo o ser desvia- 
das, e em outros, penetrar no próprio 
núcleo atômico, podendo neste último 
caso até provocar uma transmutação de 
elementos. Acontece que qualquer átomo 
ê cercado por uma barreira, chamada 
barreira de potencial ou barreira coulom- 
biana; esta dificulta a aproximação de 
uma partícula carregada, a qual só 
será possível quando esta partícula tiver 
uma energia grande, Suficiente para ven- 
cer a barreira. Em suma, é por isso que 
devemos acelerar bastante as partículas, 
dotando-as de energia suficiente para po- 
derem vencer a barreira coulombiana e 
penetrar no núcleo atômico. 

Há numerosas máquinas aceleradoras 
de partículas, que podem a grosso modo 
ser divididas em duas categorias: acele- 
radores lineares e aceleradores circula- 
res. No primeiro grupo, contamos o ace- 
lerador de Cockroft-Walton e o acelerador 
eletrostático (gerador de Van de Graaff). 

No segundo, incluímos o ciclotron, o sin- 
cro-çiclotron e o betatron. A título de 
exemplo, vejamos com algum detalhe co- 
mo funcionam o gerador de Van de Gra- 
aff. è ò betatron — as duas .máquinas 
aceleradoras que existem na Cidade Uni- 
versitária, em Sãp Paulo. 

O gerador de Van de Graaff baseia- 
se num princípio . muito simples: par- 
tículas carregadas são sujeitas a uma di- 
ferença de potencial muito elevada (de 
alguns miíhòes 'de Volts); com isto, ad- 
quirem uma energia bastante elevada, e, 
atf .incidirem num alvo de um matériãl 

qualquer, poderão produzir reações nu- 
cleares. O interessante aqui é a maneira 
de produzir-se o potencial acelerador: 
uma correia sem fim vai girando, e pro- 
duz cargas elétricas por atrito; um con- 
junto de pentes metálicos vai recolhendo 
as cargas produzidas e acumula-as numa 
armadura metálica, que assim armazena 
cargas enormes. Lembrando a relação: 

Potencial = Carga -p Capacidade 
vemos que, aumentando a carga, aumenta 
o potencial; assim, uma carga suficiente- 
mente grande produz potenciais elevadís- 
simos. 

No betatron, a ajceleração das par" 
tículas faz-se ao longo de uma trajetó- 
ria circular. Aqui, as partículas acelera- 
das não são protons como no Van de 
Graaff, e sim eletrons. Os eletrons tam- 
bém são chamados partículas beta, daí 
o nome de betatron. 

No Van de Graaff, a aceleração dá- 
se no interior de um tanque cilíndrie0 

de vários metrps de comprimento; no be 
tatron, ela se processa no interior de ^ 
toróide de porcelana; o fornlato asseme 
lha-se a um anel salva-vidas, e o diãm* 
tro não chega a um metro. Os elétron 
circulam no interior da câmara, onde 3 

acelerados. Era dado momento, um eletr° 
imã poderosíssimo desvia a trajetória d 
elétrons já acelerados, jogando-os c°n^ 
tra um alvp, onde serão então produz' 
das reações nucleares, sendo que sim 
tàneamenfe se produzem raios X. 

Em todos êsses aceleradores, são 
tidas partículas de energias enormes, 
unidade de energia usada em ' 
atômica é o eletron-volt, isto é, a ener r 

adquirida por um eletron, acelerado 
uma diferença de potencial de I v^. 
Estas máquinas dão partículas de ^ 
Ihoes de eletron-volt (Mev); Pois e 

Estados Undios existem aceleradores 
dão partículas de bilhões de eletron-v° 
(Bev) e quq são chamadas bevatrpns- 

Mas os tipos que citamos são ape^. 
uma parte da grande variedade de 
quinas aceleradoras, a que novos 
são acrescentados constantemente, 
que, com instrumentos cada vez mais ^ 
derosos, possamos descobrir todos 09 

gredos do átomo. 

18 M I L I T I A 



Aplausos ao prof. 

Vêm encontrando amplo repercussão os estudos 

do prof. Paulo Henrique sôbre assuntos brasileiros, que 

MILITIA vem publicando. Por meio de cartas e te- 

legramas, o autor tem recebido manifestações de 

aplauso de numerosas personalidades. Transcrevemos 

aqui algumas daquelas opiniões. 

Do gen. Ari Luís Monteiro da Silveira, presidente 

do Instituto Brasileiro de Geopolítica: "Devido ao bri- 

lhantismo com que essas teses foram abordadas, se- 

rão divulgadas entre o sócios desta entidade". A 

propósito do trabalho "Pela Valorização de nossas 

fronteiras" (n.° 79 — janeiro/fevereiro de 1959): 

"Apresento felicitações ao inteligente e culto patrício 
que, certamente, tem propagado tão oportunas idéias 

à nossa juventude estudiosa e aos adultos que têm 

tido a felicidade de o ler". 

0 governador Leonel Brisola, do Rio Grande do 

Sul, enalteceu aquêle trabalho pelo seu "grande in- 

terêsse nacional, o qual merecerá nossa melhor con- 

sideração". 

O governador catarinense Heriberto Hülse viu 

no mesmo estudo "sugestões reveladoras do seu alto 

senso cívico e político, na mais alta acepção . 

paulo Henrique 
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J^ío miindo das tetras 
«JVIARCOS DA ESTRADA» 

Em numerosos poemas e sonetos en- 
faixados no volume "Marcos da Es- 

trada, o sr. Alfredo Feijó homenageia 
São Paulo e a Fôrça Pública, lembrando 

as glórias do passado. Entre os inú- 
meros milicianos falecidos, o poeta pres- 
ta igualmente sua homenagem a mui- 
de nossos companheiros vivos. E jus- 
tifica-o. 

"A homenagem prestada aos ho- 
mens citados nesta obra — diz êle 
— busca premiar valores positivos". 
E, mais adiante: "O valor humano não 

pertence ao homem, mas à humanida- 
de". E canta as glórias do fundador 
da milícia, brigadeiro Tobias de Aguiar, 
bem como de outros vultos cujos nomes 
ficaram gravados na história, sem es- 
quecer os que ainda hoje continuam a 
trabalhar em prol do interêsse público. 

'TROPA PAULISTA" 

Sob o título "Tropa Paulista", o au- 
tor dedica um poema à corporação, de 
que afirma: "Jamais perdi a confiança 
noá destinos da Fôrça Pública. O seu 
honroso monumento brilha como uma 
constelação. Suas grandes esperanças 
se engolfam nos paramos do infinito, 

a exalçar a pátria". 

Ó! tropa de São Paulo! Eia! Avante! 

[Marcha e abre 

Os pórticos da fé; com a ponta do 
[sabre 

Risca no firmamento a rota do teu 

[grito, 

Por onde há de se ouvir, nas dobras do 
([Infinito, 

O teu passo, a marchar; pois que, 
[civilizando, 

Palmilhaste os sertões; e, a ordem 
[assegurando, 

Ordenaste as manções, as vilas e as 
[cidades, 

Na imponente função de impôr às 
[sociedades, 

O mandato da Lei, a fôrça do’ Direito, 
A mercê da Justiça, as normas do 

[Respeito: 

Ponderadas razões de tôdas as 
[conquistas, 

Que brilham nos brasões dos velhos 
[sertanistas! 

Assim começa êle a homenagem 0 

tropa de Tobias de Aguiar. Em segui- 

W. Depois dos folguedos, 
r- alimentos sadios! 

^—^opas, cremes, carnes, vegetais e deliciosas sobreme- 
sas resultam um maior valor nutritivo quando preparados 
com "MAIZENA" o alimento preferido pelo seu sabor 
e digestibilidade. 

AMIDO DE MILHO MARCA REGISTRADA 

/%£«* I 
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da, Josê Pedro de Oliveira, Antônio 

Batista da Luz, o poeta Batista Cape- 

los e muitos outros são brindados pela 

lira do poeta. 

OUTROS TEMAS 

Alfredo Feijó, porém, não se limita 

a coisas da Fôrça Pública. Vai além. 

Invade o terreno da filosofia, protesta 

contra o ódio, "tremendo monstro 

oculto na vontade de uma fôrça mal- 

dita", fala aos filhos, canta o amor, 

os contrastes da vida — tudo em 150 

páginas. 

Seus pais, sua esposa e pessoas di- 
versas não ficam esquecidos, nos ver- 
sos de "Marcos da Estrada". Também 
não esquece o poeta a impressão que 
lhe ficou de Poços de Caldas e Águas 
da Prata. 

Pela sua obra, parabéns. Pelos lou- 

vores à Fôrça, nosso muito obrigado. 

CONSUMIR 
PRODUTOS 
NACIONAIS É UM DEVER DE PATRIOTISMO 

_____ É AJUDAR A LIBERTAÇÃO 
■Jjy ECONÔMICA DO BRASIL 

É CONTRIBUIR PARA 0 
DESENVOLVIMENTO DA 

NOSSA PRODUÇÃO 
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PUBLICAÇÕES 

REVISTA BRASILEIRA DE QUÍMICA (ciên- 
cia e indústria) — São Paulo, n.° 283, 
julho de 1959. Fundador proprietário e 
diretor responsável: Antnio Furia; diretor 
substituto: Zuila Belfort Furia; diretor de 
publicidade: Natalino Salvia. 

A DEFESA NACIONAL, revista de assun- 
tos militares e estudos brasileiros — Rio 
de Janeiro, n.o 541, agosto de 1959. Dire- 
tor presidente: gen. João Batista Matos; 
diretor secretário: cel. Airton Salgueiro de 
Freitas; diretor gerente: ten. cel. João Ca- 
pistrano Martins Ribeiro. 

REVISTA MILITAR BRASILEIRA, publica- 
ção do Ministério da Marinha — Rio de 
Janeiro, n.os 4, 5 e 6, de abril a junho 
de 1959. Diretor: contra-alm. César Au- 
gusto Machado da Fonseca; redator chefe 
cap. mar e guerra Lavi Scavarda; secretá- 
rio: Luís Augusto Ferreira de Moura. 

FUERZAS ARMADAS DE VENEZUELA, ór- 
gão do Ministério da Defesa — Caracas, 
n.o -54, de abril de 1959. Diretor: cel. 
Raul Antonio Croce Roa; chefe de redação: 
cap. Enerio Gonzalez Medicei. 

ANUÁRIO DO CÍRCULO MILITAR — 
Pôrto Alegre, n.o 1, de 1959. Diretor geral: 
gen. Jorge Braga Pinheiro; diretor chefe: 
major Osvaldo Nunes; diretor de redação: 
cap. Zaldir Lima; diretor responsável: Her- 
nani de Carvalho Hoeffner; Publicidade e 
divulgação: gen. J. Guilherme César da 
Silva. Acompanha suplemento de notícias. 

REVUE D'ETUDfcS ET INFORMATIONS, 
órgão trimestral da Gendarmeria Nacional 
francesa — Paris, 2.o trimestre de 1959. 
Editada sob a direção da Gendarmeria e 
da Justiça Militar. Acompanha o número 
uma gravura em côres, mostrando milicia- 
nos da corporação, a pé e o cavalo, per- 
tencentes à 25.a Divisão, em 1798. 

AÇÃO DEMOCRÁTICA, boletim mensal do 
Instituto Brasileiro de Ação Democrática —* 
Rio de Janeiro, n.os 4 e 5, setembro e 

outubro de 1959. órgão político de dis- 
tribuição gratuita. Diretor responsávfih 

Sérgio D. T. Macedo. 

RECEBIDAS 
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A UMA CAVEIRA 
'plirts Jlefoó 

Vendo-te a rir, Caveira, eternamente, 

Com êsse teu riso vago e mistérioso, 

Quem poderá saber se estás contente, 

Ou se é o teu riso um rictus doloroso; 

Se foste o crânio de algum rei potente 

Ou de um escravo mísero e andrajoso. 

Quem sabe? é teu segredo. 

E tens um riso alvar, 

Que esprime mágua e gôzo. 

Ris tu de dor, de escárneo, ou de alegria? 

No maxilar sem vida hediondo e nu?... 

Por que te baila um riso permanente, 

Bem sei, Caveira, ris tu noite e dia, 

Porque eu, que te olho assim superiormente, 

Não sou nem mais nem menos do que tu. 
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Curso de aperfeiçoamento odontológico: 
l.o tenente da Forca estuda no exterior 

dcup.. 'ffuxnúAW MUMia SUcmca Qjúmioh 

O l.9 ten. José Basile Neto, do Serviço Odontológico da nossa corporação, 
foi agraciado com uma bolsa de estudos concedida para curso de aperfeiçoa 
mento em Medicina Oral e Diagnose Oral na Universidade de Alabama, curso 
êsse que terá a duração de um ano. Todo bolsista da instituição que mantem 
o curso é obrigado previamente a um estágio de adptação à vida e à lingua 
dos Estados Unidos, o qual tem a duração de três meses. 

A Fundação tem por objetivo receber a administrar fundos para fins edu- 
cacionais e caritauvos Seu programa para a América do Sul, consiste prin- 
cipalmente r;o treinamento de professores e pesquisadores, principalmente nos 
ramos de medicina, odontologia e administração hospitalar. 

Os candidatos a bolsas, indicados por instituições de ensino ou pesquisa, 
são entrevistados anualmente por um seu enviado, sendo posteriormente sub- 
metidos a concursos sobre: títulos, posições já ocupadas, trabalhos publica- 
dos, aulas e conferências já proferidas, suficiência em inglês, personalidade, 
idéias e ideais a respeito do ensino universitário da pátria de origem do can- 
didato etc -.. 

Em seguida, são consultadas confidencialmente pessoas cuja idoneidade a 
Fundação reconheça, geralmente professores de Faculdades, a respeito do com- 
portamento social e moral do candidato. 

Uma vez que êle seja aprovado em todos êsses pontos, as propostas feitas 
são examinadas oor uma comissão que distribui as bolsas, de acordo com os 
fundos disponíveis. 

No presente ano, só pela Faculdade de Farmácia e Odontologia da Uni- 
versidade de São Paulo, apresentaram-se 3 candidatos, além de outros indi- 
cados por outras faculdades de todo o país, sendo o ten. Basile o único can- 
didato brasileiro na secção de odontologia a merecer tal bolsa. 

O agraciado é assistente da 2.a Cadeira de Clínica Odontológica da Fa 
culdadc de Farmacia e Odontologia da Universidade de São Paulo, da qual c 

catedrático o prof. Paulino Guimarães t. ,, e irá trabalhar nos Estados Unidos 
com o prof. Emmanufcl Cheraskin, catedrático de Medicina Oral, da Univer 
sidade de Alabama- 

Constitui, sem dúvida, uma honra para a nossa corporação a indicação do 
ten. Basile para aquêle curso, após a seleção rigorosíssima realizada, distm 
guindo-o afinal Por seus reais dotes de cultura e elevada educação, o tem. 
Basile representará muito bem a Fõrça Pública, trazendo o Serviço de Sau - 
a que pertence atualment, o que de melhor apreender, para benefício da co 
tividade policial-militar. 

MILIT1A drseja ao ten- Basile, o maior sucesso possível, durante a sua 
longa estada no país amigo, onde já se encontra em pleno curso. 
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0 s <2 a tido do *7 de. (Sol em&feo 

Um grito liceu na história. Quebrou o silêncio das margens do Ipiranga, 

322 anos depois de aqui arribarem as caravelas de Cabral, e ecoa ainda nas 

[estas cívicas ao Sete de Setembro. "Independência ou morte"!" — bradou o 

príncipe dom Pedro. "Independência ou morte!" — respondem os brasileiros 

do século XX. Agora, no centésimo trigésimo sétimo aniversário daquele ato, 

ainda se discute a importância do que ocorreu. Proclamam historiadores con- 

temporâneo^ verdades históricas esqlecilas, procurando os verdadeiros cons- 

trutores de nossa independência. Mas são as palavras do príncipe luso que 

impressionam a massa. Ê um símbolo da eterna luta pela liberdade que se 

comemora no dia da pátria. E é o sentido simbólico do grito do Ipiranga que 

merece a atenção dos policiais-militares e do povo. 

A família brasileira, amordaçada por três séculos, rebelou-se contra a 

colonização lusitana. Já naquela época, era forte o sentimento nativista. O 

povo estava cansado do jugo estrangeiro, das restrições impostas às ativi- 

dades nativas, por pressão de uma potência européia. Nada melhor que o 

grito do Ipiranga simboliza a revolta popular, que acabou por forçar a reti- 

rada do próprio Pedro I para a Europa, nove anos depois. 

Foi o mesmo sentimento que ocasionou o movimento de Vila Rica, em 

fins do século anterior. Não cabe aqui discutir o mérito da questão, mas tão 

somente o significado da chamada “Inconfidência" para os brasileiros de hoje. 

Mesmo teduzido a fa:o às devidas proporções, mesmo admitindo-se que nao 

houve nem ao menos conjuração, como queria Capistrano - ainda aosim, des- 

pida a roupagem lendária e romanesca, resta a atenção com que os intelectuais 

mineiros da época encaravam os movimentos literários em todo o mundo. 

Poderíam ser apenas reuniões de salão, com falsos heróis, com um poeta me- 

díocre e pedante como Gonzaga, com um Tiradentes tagarela e incapaz de 

liderar a "rebelião" de que se fala. Podemos aceitar tudo isso como verda- 

deiro, sen invalidar os anseios de autonomia cultivados pelos naturais da terra. 

Mesmo que o grupo de Vila Rica nada haja realizado de concreto, a Repu- 

blica livre era um sonho que acalentavam ao menos muitos dêles, que estu- 

davam a recente Constituição norte-americana e a Revolução Francesa. Tal- 
vez fôsse apenas um sonho inofensivo, mas o desfecho trágico cristalizou 

^uêles sentimentos, também relembrados na data simbólica de 7 de setembro. 
-^- 
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Dextrocaráia Congênita Isolada 
SEM SITUS INVERSUS 

(9(tcfl4 sAílancheti 
Cap. Médico da (P. M. R. J.) 

A dextrocardm significa o deslocamento do coração, para a direita, ou 
que aquêle orgão está em rotação, com a ponta correspondente ao ventrículo 
direito, para êsse lado. As estatísticas científicas, a respeito dessa anomalia 
congênita, já têm divulgado diversos casos clínicos com pacientes portadores 
da referida anormalidade cardíaca, mas êsses indivíduos, apresentam o cora- 
ção e os grandes vasos como nos indivíduos normais, unicamente com a ponta 
do miocardio, correspondente ao ventrículo direito, dirigida para êsse lado. 

Outrossim, a literatura médica, nacional e estrangeira, tem trazido à publicação, 
exemplos de inúmeros pacientes que trazem consigo o coração situado à direita 
com inversão visceral total; porém, o acontecimento raríssimo de observar e 
que num computo vastíssimo de pessoas, acometidas das mais variadas enfer- 
midades, foi cm minha clínica particular — bem como em serviços médicos 
autárquicos e militares haver constatado, um caso de dextrocardia congê- 
nita isolada, sem situs inversus, com arco aórtico à direita. O exame radioló- 
gico, feito no paciente, revelou a anomalia congênita de que era portador. 

_..y A despeito de tuoo, é ponto pacífico a luta de séculos pela liberdade de 

ação que a metrópole negava- A indústria, a imprensa, a abolição de privilégios 

— tudo era frustrado pela côrte lusa pressionada pela maior potência da época- 

Era preciso para manter o predomínio da grande potência marítima, conservar' 

nos em condição de colônia, produzindo apenas a matéria prima indispensável 

para manwcnção do parque industrial europeu e do mercado consumidor na 

América. O grito do príncipe regente, em 1 822, não é senão o símbolo da 

luta contra tal situação, símbolo em que o próprio príncipe não pensava, mo- 

vido que foi por um impulso momentâneo. Nós, brasileiros de outro tempo, a 

que cultivamos o símbolo. 

E o luta pela nossa autonomia prossegue. Os brasileiros de hoje, como 

os de ontem, repelem oualquer tentativa de interferência estrangeira na vida 

nac:or.al. Nenhum patncta sincero foge aos seus deveres de cidadão. O pov° 

está sempre pronto para repudiar qualquer ataque a nossa soberania e, a 

um gritò de aTerta, estará de pé, disposto a imolar sua vida no altar da Hbct 

dade. Continua a ser o símbolo de todos os brasileiros o velho grito de 1,1 

dependência ou morte". E mais de 100.000 milicianos mantém sua vigilância em 

defesa do povo. 
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Desta anomalia isolada, isto é, em que somente as cavidades cardíacas e os 
grandes vasos estão invertidos, com os orgãos abdominais em situação normal, 
existem outras variedades, como sóe acontecer com o paciente mencionado 
linhas atrás, em que o arco aórtico estava situado à direita. 

O eletrocardicgrama, identificou a imagem em espelho, do coração. 

DIAGNÓSTICO 

O exame radiológico, o eletrocardiograma e o exame físico identificarão 
a dextrocardia. 

TRATAMENTO 

Quando êsse coração dextro, vem acompanhado de vícios valvulares ou 
em combinação com outras pertubações congênitas, torna-se conveniente o res- 
pectivo tratamento médico ou cirúrgico, a fim de compensar ou corrigir tais 
pertubações mórbidas associadas que, naturalmente, prejudicam a hemodinà- 
mica do coração e dos grandes vasos. 

OBSERVAÇÃO CLINICA DE UM CASO, DE MINHA CLINICA 
PARTICULAR 

Em 4 de dezembro do ano passado, compareceu em meu gabinete médico, 
um jovem de dezessete anos de idade, para queixar-se de uma dôr retro- 
esternal que o atormentava quase diariamente, mas sem exacerbar-se. Apre- 
sentou-se em inspeção geral, sem anomalias físicas externas. 

Biotipo: mesostênico; [ocics: •—• atípico; torax: • - normal; estado de nutri- 
ção:.—- regular; pele:-— seca; pãneros:-—* implantados normalmente; mucosas 
visíveis:— écradas; altura:.—• 1,65; pêso:— 60 kg. 

Antecedentes mórbidos hereditários: referiu que os genitores gozam saúde, 
assim como seus colaterais e irmãos. 

Antecedentes mórbidos pessoais: mencionou passado venêreo — cancro 
mixto 

EXAME DOS APARELHOS 

Aparelho respiratório: Clinicamente normal. Aparelho circulatório: choque 
da ponta no 5° intercostal, \inha para-esternal dirtita; clangor da 2.a bulha no 

foco aórtico. Aparelho digestivo: clinicamente normal. Aparelho urinário: idem. 

Tensão arterial: sistóhca - 11, diastólica - 6 (braço esquerdo); idem: sistó- 
doa ~ 10, diastólica - 6 (braço direito). Pulsações p. m. ~ 78; ritmo - 

Normal. Temperatura ■— 36,6• 

EXAMES COMPLEMENTARES 

Exame radiológico: dextrocardia sem inversão visceral, com arco aórtico 
ò direita e dilatação da aórta, (porção ascendente). Exame de sangue: reações 

teológicas de Ives, resultado .—' positivo "HH 

Diagnóstico:— a) dextrocardia congênita isolada, sem inversão viscerai, 
c°m arco aórtico à direita; b) aórtite. 
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— 500 criançaó prtéenieó 

— plantio de drvoreó, múóica, 

poeéia e cinema 

p-arolso da criança 
ao dia 

da 

áruore 
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«Tu que passas e levantas contra mim teu braço, 
antes de fazer-me mal olha-me bem. 

Sou o calor de teu lar, nas longas e frias noites de 
inverno. 

Sou a sombra amiga que te protege contra os rigores 
do sol. 

Meus frutos saciam tua fome e acalmaip tua sêde. 

Sou a viga que suporta o teto de tua casa; a tábua 
de que está feita a tua mesa; e a cama em que dormes 
e descansas. 

Sou o cabo de teus instrumentos de trabalho e a 
porta de tua casa. Quando nasces, embala-te um berço 
feito de minha madeira, e quando morreres o teu ataúde 
o sera também — e te acompanhara ao seio 

Sou «pano cie bondade e flor de beleza 

Se me amas como mereço, defende-me 
satos. 

Faz-me respeitar: sou a árvore». 

(Domingos Faustino 

MANHÃ DE FESTA foi a de 21 de 
setembro do corrente ano, para qui- 
nhentas crianças, que se reuniram no 
Batalhão de Guardas da Fôrça, a fim 
de festejar o dia da árvore. Entre risos 
os pequenos alunos do Grupo Escolar 
“Prudente de Morais”, sob o comando 
de sua diretora, profa. Maria Apareci- 
da Rangei de França, coadjuvada por 
14 professoras, plantaram árvores no 
páieo do quartel, cantaram e declama- 
ram poesias alusivas à data, ouviram 
números executados pela banda de mú- 
sica da corporação e assistiram a uma 
sessão de cinema. E ainda “torceram”, 
numa partida de futebol de quadra. 

IPÊ AMARELO, A PLANTA 
NACIONAL 

Fm lugar de honra, foram plantados 
cinco exemplares de ipê amarelo, con- 
siderado árvore-símbolo nacional, por 

da terra. 

dos insen- 

Sarmiento) 

lei sancionada no ano passado. Nati- 
va de nosso país, onde é abundante, 
desperta a atenção pela sua beleza, 
quando está florida, carregada de ouro. 

Serviu de inspiração a lendas de fol- 
clore brasileiro e deu origem a obras 
literárias. Monteiro Lobato, o grande 
amigo das crianças, não o esqueceu. 
Estudiosos paulistas de nossa botânica 
impressionaram-se com sua beleza, seU 

significado na paisagem geográfica e 

sua presença na vida nacional desde o 
descobrimento. O Brasil não tinha utu 
vegetal símbolo, ao contrário do quC 

ocorre com quase todos os países. Des- 
de logo, tornou-se ponto pacífico: Pre' 
cisávamos escolher uma planta coni° 
símbolo. Surgiu a idéia do pau-brasib 
o que deu origem a debates apaixona 
dos. E’ inegável a importância hist° 
rica daquele vegetal, mas muitos PrC 
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Flagrante do plantio 

feriam adotar uma planta que não ti- 
vesse perdido sua importância no de- 
correr dos séculos. Daí ser escolhida 
uma espécie de ipê; mais exatamente, 
° ipê amarelo. 

OUTRAS ÁRVORES 
O pau-brasil (Coesalpina echinata) 

não é um símbolo oficial. Mas não po- 
oeria ser esquecido. Por ser a primei- 
ra riqueza econômica explorada ero 
uosso país, foi também a primeira ár 
vore a ser plantada. Duas o foram, 
lo8o de início, no páteo interno, de 
ambos os lados do portão de entrada, 
Pela diretora do Grupo e pelo coman- 
^ante do B. G., cel. Jaime dos Santos. 

Outros espécimes plantados — todos 
Pelas crianças — foram: 20 mudas de 
lPe roxo (Tabebuia impetiginosa), 20 

quaresma (Tipuana tipu), 20 de fi- 
gueira benjamin (Ficus benfamina), 6 

palmito branco, 2 de guanandi e 
de louro pardo, além de 30 de ja- 

Carandá mimoso (Jacarandá aciUifolia). 

dos diferentes espécies 

As mudas foram cedidas gentilmente 
pelo Serviço Florestal do Estado, por 
intermédio do sr. Ismar Ramos. O 
plantio foi dirigido pelo ten. Nivaldo 
Trevisan. A despeito da grande varie- 
dade de plantas e do número de crian- 
ças tudo transcorreu em ordem sem se 
perder a alegria. Os oficiais e profes- 
soras conseguiram uma disciplina na- 
tural dos pequenos. 

MÚSICA E POESIA 

Os pequenos escolares cantaram vá- 
rias músicas e apresentaram números 
de poesia, para oficiais e praças do Ba- 
talhão de Guardas. Aplaudiram a lei- 
tura do trecho de Domingos Faustino 
Sarmiento, que serve de epígrafe a es- 

ta reportagem, leitura feita pelo ten. 
José Helton Nogueira Diefenthaler. 
Por fim, a banda da Fôrça tocou para 
êles. 

Uma companhia, comandada pelo 

cap. Simpliciano Silveira Machado, es- 
tava em forma, em homenagem à data. 

_ 
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TROCA DE SAUDAÇÕES 
Depois dos festejos, escolares e mi- 

licianos entraram em forma no páteo 
e trocaram saudações. Os pequenos 

cantaram para os begeínos e ouviram 
a palavra do comandante da unidade. 
O cap. Machado ofereceu à diretora 

do Grupo, em nome do Batalhão, uma 

flâmula com a figura de um tigre que 
representa o componente do B.G.. 

A diretora proferiu sua oração de 
agradecimento, em poucas palavras e, 
a seguir, a criançada se dirigiu ao au- 
ditório "Major Antão”, para assistir à 
sessão cinematográfica que lhe foi ofe- 
recida. Tiveram oportunidade de apre- 
ciar filmes sôbre a importância das ri- 
quezas florestais e vários desenhos ani- 
mados. Por último, presenciaram o jô- 
go de futebol de quadra, travado en- 
tre as equipes de oficiais do Batalhão 
de Guardas e do Serviço de Saúde. A 
êsse respeito, publicamos notícia na 

Secção de Educação Física e Esportes. 

MILICIANOS AUSENTES 

Os milicianos que assistiram à festa 
passaram momentos de uma alegria 

simples e pura, em contato com crian- 

ças e a natureza. Mas nem todos pu' 
deram estar presentes. A propósito da 

ausência, esclareceu o cmt. Jaime, em 

palavras dirigidas aos pequenos: 

— "Muitos s
°ldados do B.G. esta 

riam presentes, não fossem impedime11 

tos decorrentes do serviço. Nossos h° 

mens estão nas guardas do Palácio do5 

Campos Elíseos, da Penitenciária, da 
Casa de Detenção, presídios e vári°s 

outros locais, onde passam 24 hora5 

Daqui a pouco, serão substituídos P 

los que aqui estão. Mas, quando d1 

garem, não poderão permanecer entt 

, _ Je aP 
voces, porque so terão tempo u ^ 

moçar e preparar-se para prestar 

honras de estilo ao presidente da 
ha5’ 

pública, no Aeroporto de Congon ^ 
onde s.exa. desembarcará hoje à tat 
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Nossos soldados precisam estar dá com 

bastante antecedência, e assim, passarão 

seu dia de folga.” 

    
'J'n dos números de deelamoçõo 

Ao lodo, a diretora agradece 

a flâmula recebida do cmt. 

Jaime; em baixo, aspectos da 

festa 

Na mesma ocasião lembrou o cari- 

nho dedicado às árvores por Monteiro 

Lobato, carinho com que agora a es- 

tavam festejando as crianças e os mi- 

licianos ali presentes. "As crianças que 

leram Monteiro Lobato — acrescentou 

  certamente conhecem as palavras de 

Sarmento, alusivas à árvore e didas pa- 

ra vocês.” 

PERSONALIDADES PRESENTES 
Al' , ern do comandante e oficialidade 

'•o R r ^ compareceram representantes 

°utras unidades e outros oficiais e 
<,as da F.P.. O comandante geral 

'Steve 
ij rePresentado pelo cap. Iram 
^narH’ aino Ribeiro, que fêz entrega de 

medalha a um dos alunos colocados em 

primeiro lugar nas diferentes séries do 

estabelecimento. Os premiados foram 

os seguintes: Marlene Alves Moreira, 

da 4a. série; Maria Aparecida de Oli- 

veira, da 5a.; e Cícero Harada, da 3a. 
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Havia necessidade da drenag6111 

reno e terraplanagem, a*6® 
nadas de 

nao bav 
infinidade de pequenos 

ma hora, sem os quais 

festa. O serviço de alto-fala° 

tef 

ufl1* 

úl«- 

efis 

pre- 

cisava estar funcionando, 
parei •lhe [ 

d« 
rondiçõe* 

projetor devia estar em . tõ- 

permitir a sessão cinematogfíl ^ 

das as dependências do quafte 

estar na mais perfeita ordem. 
colabore^0 

.1 e * 
Flore*1 

por diante. Com a 

conseguiram do Serviço 

outras entidades, tudo f°‘ e* 

contento. 

ec^1 do 

ATUAÇÃO DOS OFICIAIS 

Festa com a participação de quinhen- 

s crianças requer trabalho cuidadoso 

: seus organizadores. Dificilmente se 

■nsegue realizar o programa. No en- 

nto, o que estava programado foi fei- 

; , dentro da mais perfeita ordem e 

m que a alegria dos pequenos fos- 

perturbada um instante sequer. A 
i 
: portagem observou que, para isso, um 

j anhado de oficiais da unidade atuou 

I m descanso, do começo ao fim. 

O trabalho preparatório também foi 

msativo. Era preciso obter as mudas 

serem pdantadas, ferramentas, filmes. 
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PARA BENS ãOS SUBTENENTES E SARGENTOS 

26.” aniversário do C.S.S.: colocada 

úlíima lage do edilício de sua sede 

Tarde fesliva no Canindé — Churrasco 
sessão solene e baile — Medalhas e 
diplomas aos congressistas de 
São Vicente — Moderno edilício de 

7 andares 
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omo parte das comemorações 
do 26.° aniversário de fundação do 
Centro Social do Sargento, que con- 
grega os subtenentes e sargentos da 
Fôrça, aquela entidade promoveu, 
na tarde de 26 de outubro findo, a 
solenidade de colocação da oitava e 
última lage do edifício de sua sede 
própria. Após o ato, em que fez 
uso da palavra o residente do 
Centro, subten, Herotildes Carva- 
lho de Araújo, além de outros ora- 
dores, foi servido, no campo do 
Canindé um churrasco à moda gaú- 
cha, do qual participaram inúme- 
ros convidados. Estiveram presen- 
tes representantes do governo do 
Estado, da Prefeitura, o nosso co- 
mandante geral cel. Arrisson de 
Sousa Ferraz, e outras atlas autori- 
dades civis e militares. 

Â noite, no Instituto Cultural Is- 
raeliia-Brasileiro, realizou-se uma 
sessão solene, ocasião em que fo- 
ram entregues diplomas e medalhas 
comemorativas aos participantes 
do II Congresso Brasileiro das Po- 
licias Militares, efetuado em São 
Vicente, neste Estado, de 21 a 24 de 
agôslo do corrente ano. Entre ou- 
tros, discorreu sôbre a efeméride 
o presidente do Centro. Após a ses- 
são, teve inicio um baile, com que 
se encerraram as comemorações. 

CONGRATULAÇÕES 
Numerosas congratulações foram 

recebidas pela diretoria do C.S.S.. 
Sargentos e subtenentes de todo o 
Brasil, associações de classe, auto- 
ridades — todos levaram ao Cen- 
tro uma mensagem de parabéns pe- 
lo seu 26.° aniversário. 

Também na Assembléia Legisla- 
tiva, foi aprovado voto de congra- 
tulações. No requerimento, seu sig- 

natário acentuou a necessidade de 
pavimentas, além do térreo, leTíl 

se “incrementar a formação de so- 
ciedades como essa, que só dizem 
do alto nível social que desfruta o 
gente de São Paulo”. Apontou o C. 
S.S. como “exemplo modelar ai 

demais sociedades do nosso Esta- 
do”. 

O EDIFÍCIO 
0 edifício da nova sede, com sete 

pavimenlos, além do térreo, eera 
seus departamentos dispostos rac-io- 
nalmente, de modo a atender às ne- 
cessidades do Centro. Lá os asso 

-- de ciados lerão local de reunião, 
recreação, de leitura e todo o ne- 
cessário para o bem estar própem 
e de suas famílias. 

Sua construção obedeceu aos re- 
quisitos da técnica moderna e !°] 

possível graças aos esforços con- 
jugados da diretoria e dos sócios- 
Por isso, os subtenentes e sargel1' 
tos compareceram em massa ao al° 
de 26 de outubro, levando seus fa 

miliares. 

A reportagem teve oportunidade 
de observar a admiração dos I,rC 

sentes pela grandiosidade da ,e^ 
lização e registrar a manifselaÇa° 
espontânea de vários dos presel1 

tes. “E’ algo de novo, digno de ser 
imitado pelas demais sociedades 

— disse um deles. Outro conien 
tous "Só uma entidade poderosa^ 
muito bem organizada seria cal 
de tal empreendimento”. Iodo 
concordavam quanto à 9ran^°^0 

dade da obra, que vem ao enco 
dos anseios dos subtenentes, 
gentos e suas famílias. 
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Olhando para o íuturo: os 

pequenos crescerão e desfru- 

tarão os benefícios do trabalho 

ora realizado. 
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«PEDRO E PAULO» 

38 

No Interior Gaúcho 
Montenegro a primeira cidade contemplada 

1.0 Ten. JOÃO ALDO DANESI 
(correspondente de MILiTIA) 

Com o sucesso do sistema de policiamento em duplas 

nu capital, lançado por inipèativa da Brigada Militar, ha 

3 anos passados, por intermédio da Cia. de Policia, hoje 

Batalhão de Polícia “Pedro e Paulo”, várias cidades do in- 

terior passaram a reclamar para si o novo tipo de poli- 

ciamento. Assim é (/ue, no dia 5 do corrente, a próspera 

ciaade de Montenegro-viu coroadas de êxito suas reivin- 

dicações, levadas ao alto comando da Fórça, por intermé- 
dio do comandante do õ.° BC. 

M I L I T I A 

   



Presentes altas autoridades do Estado e do Município 
à praça Rui Barbosa, eis que 20 jovens milicianos presta- 
ram o compromisso de bem e fielmente servir o povo mon- 
tenegrino. 

Depois de intensiva preparação, que obedeceu o mes- 
mo programa seguido no Batalhão Policial, os “Pedro e 
Paulo” de Montenegro foram lançados em serviço nas es- 
tações (Rodoviária, Viação Férrea, centro da cidade: loca- 
lização de bancos, colégios, cafés, repartições públicas etc). 

A inauguração dêsse moderno serviço de policiamen- 
to na cidade de Montenegro deve-se ao esforço do major 
José Barcelos tiarcia, ex-comandante da Polícia Rodoviá- 
ria. Inspirado nos modernos métodos de policiamento apli- 
cados naquela Polícia e nos “Pedro e Paulo”, o major 
Barcelos ao chegar em Montenegro, não titubeou em su- 
gerir ao comandante do 5.° BC, ten. cel. Júlio David Tor- 
res, a organização de um pelotão inicialmente, pois o ob- 
jetivo de ambos è a transformação de tòda a unidade em 
Pedro e Paulo. Para tanto providências já estão sendo to- 
nados e formados à base dos “Pedro e Paulo” da capital, 
para o Destacamento de Caxias do Sul, cidade de atrações 
turísticas do Estado. 

Quase todos os comandantes de Corpos da Fôrça, ten- 
do em vista as diretrizes de instrução da E/3 do EMG, es- 
tão tomando providências no sentido de que pouco a pou- 
co os Destacamentos sejam dotados de elementos selecio- 
nados e formados à base dos “Pedro e Pauol” da capital. 
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DíTOO do ijor 
Fiancisto V. Fonseca 

Indiscutivelmente a iniciativa, no interior, coube ao ma- 
jor Barcelos, de cuja capacidade já havia dado provas na 
Polícia Rodoviária. 

A cidade de Montenegro exultou com o novo sistema 
de policiamento. Eis que compareceram às solenidades de 
lançamento dos “Pedro e Paulo" montenegrinos, além das 
altas autoridades, o povo em geral. 

Falaram diversos oradores, entre os quais, o ten. cel. 
Heitor Castro de Oliveira, ajudante geral da Fôrça e pri- 
meiro comandante do Batalhão Policial “Pedro e Paulo” 
representando o secretário de Segurança e o comandante 
geral da Brigada. Entre outras palavras, lamentou o fato de 
não se encontrar ali presente o cel. João Carvalho Carpes 
ex-comandante geral da milícia, a quem Montenegro muito 
deve, não só a criação dos “Pedro e Paulo”, como vários 
benefícios na unidade policial-militar ali sediada. 

Por último, durante um coquetel realizado no restau- 
rante do Clube Rio Grandense, falou o sr. Amaro Trigo 
dos Sanlos, presidente da Câmara de Vereadores, dizendo 
que os montenegrinos que tanto zelam em elevar o bom 
conceito de sua terra, pelo alto grau de educação e sim- 
patia à árdua missão dos “Pedro e Paulo”, prestigiando-os 
e com êles colaborando para o êxito de sua tarefa, a fim 
de que alcancem o sucesso desejado e em prol do progresso 
da progressista cidade de Montenegro. 
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BAHIA 

COLÉGIO DA POLÍCIA MILITAR DA BAHIA 

Flagrante da parada de 7 de Setembro, em que o C. E. P. M- 
integrou, ao lado do Colégio Militar de Salvador, um Grupamento 
Escolar das Forças Armadas e Auxiliares. Os alunos se apre- 
sentaram em uniforme de gala (túnica branca e calça cinza). 



DISTRITO FEDERAL 

QUEREM TIRAR COSME-E-DAMIÃO 
DO TRÂNSITO 

O povo é contra: 

Anunciada que foi, a extinção das 
Companhias de Trânsito do l-.° e 2.° 
Batalhões da Polícia Militar, nova 
ameaça pesa sôbre a Velhacap: a reti- 
rada dos Cosme-e-Damião da fiscali- 
zação do trânsito no Distrito Federal. 

Uma fonte do Serviço de Trânsito 
explica que "O policiamento do trân- 
sito é problema afeto a nós. Vamos 
dispor de um efetivo adequado, pois 
os guardas civis serão retirados dos 
distritos, da RP e mesmo das reparti- 

ções públicas, onde estão fora de suas 
verdadeiras funções. Com a reorga- 
nização dos quadros, teremos um efe- 
tivo à altura de bem servir o público, 
e não necessitaremos mais da coopera- 
ção da PM’” 

Vama na Inglaterra-, 

Valdete Guimarães, graciosa e linda 
"chauffeuse”, ouvida por um vesperti- 
no carioca, declarou: 

— Só no Brasil podería acontecer 
isso. Depois que "êles” (os Cosme- 
e-Damião) vieram para o Trânsito, di- 
rijo com alegria. Certa vez, esqueci 

a carteira em casa. Por azar, bateram 
na traseira do meu carro, amassando'0 
um pouco. Veio o "Cosme”, pediu 
documenos. Expliquei. Tinha ap®' 
nas carteira de identidade. O policial 
telefonou para o ST, conferiu o meu 
prontuário de motorista e encerrou 0 

caso, solicitando que "da outra vez a 
senhora não esqueça a carteira de ha- 
bilitação”. O procedimento dêles é tao 
correto que já têm fama dêles na In' 
glaterra, conforme constatei numa via' 
gem a Londres. 

Povo acha que Cosme-e-Damião tao 
melhores 

De uma maneira geral, os cariocas 
preferem os Cosme-e”Damião no con 
trôle do trânsito. Explicam por <lue‘ 

1 — Cosme-e-Damião são enérgico5’ 
mas atenciosos. 

2 — Entendem do assunto e reS°* 
vem os "casos” surgidos, sem espaln 
fato. 

3 — São honestos, cumprindo estrl 

tamente o dever. 
4 — Representam uma garantia PJ 

ra motoristas e transeuntes. 

5 — A extinção das Companhias de 
Trânsito seria realmente muito rum1' 

DUAS OPERAÇÕES 

Uma rolinha mobilizou uma guarnição do Corpo de Bombeiros, ciue 

teve de se utilizar de uma escada "Magyrus”, para conseguir desprender o seu 
pèzinho, prêso nos ramos de uma árvore,, em frente ao edifício "Valparaiso > 
na esquina da rua México com a av. Almirante Barroso. 

Os cinco bombeiros, chefiados pelo cap. Ernesto Lima, foram aplaudido» 
por numerosos populares, que se aglomeravam para apreciar a "operação r°' 
linha , quando o bombeiro Dabiel Jorge Martins alcançou e trouxe consigo 3 

pequena ave, já desfalecida, vencida pela fome e pelo esforço que fizera, desde 
a véspera, para se livrar daquela prisão acidental. 

Cêrca de vinte pessoas queriam ficar com a rolinha, para tentar salvá'!3' 
Entretanto, com a p^rninha quebrada e bastante fraca, é quase certa a sua 

morte. 
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E agora, a "operação papagaio" 

Os bombeiros do posto Humaitá também foram chamados para socorrrer 
outra ave, à rua Barata Ribeiro, 26, para tirarem um papagaio que estava 
prêso no telhado da casa, operação que levou meia hora. 

Antes de ser apanhado, o papagaio investiu a bicadas contra o sargento 
Washington, que chefiava a guarnição, e o cabo Karlof Ribeiro, recebendo 
ambos profundos talhos nos dedos. 

A ave, depois de retirada do telhado, foi encaminhada ao 2.0 DP, tendo 
o comissário mandado prender o papagaie» numa sala do SVIC, até a chegada 
do seu dono. . . e também em face da sua malcriação. 

OFICIAIS DA PM NOS EUA E NO 
PANAMÁ 

O cel. Jaques Junior, comandante 
geral da Polícia Militar do Distrito 
Federal, atendendo ao convite do cel. 
Olarence A. Langford, adido militar 
à Embaixada dos Estados Unidos no 
Rio de Janeiro, para que oficiais da 
Polícia Militar fizessem os Cursos de 
Piano Maior, no Fort Gordon EUA e 
Military Police Officers, na Usarcarib 
Scbool, indicou os seguintes oficiais: 

Ca ps. Eli Freitas, Neil Hamilton 
Neves Soares, Francisco de Paula Ci~ 
cihano, José Maciel da Costa Irmão e 
Luís Alberto de Sousa; l.°s tens. Se- 
bastião Hélio Faria de Paula e Ivo Fer- 
reira Lima; e 2.°s tens. Giovani Fre- 
derico Rossi, Paulo Magalhães, Air.on 
da Silva Pinto, Adailton Valverde Al- 
ves Guerra, Humberto Martins Viana, 
Gerino de Oliveira Mota e Ubiratan 
Silva de Carvalho, sendo os três pri- 
meiros para o Fort Gordon e os de- 
mais para o Fort Gulick. 

MATO GROSSO 
AGRACIADO COM A MEDALHA 

"MARECHAL RONDON” 

A Sociedade Geográfica Brasileira, 
Com sede no Rio de Janeiro, DF, con- 
cedeu a medalha "Marechal Cândido 
'ariano da Silva Rondon” ao cel. Jo' 

Se Marques Pereira, ex-comandante da 
Polícia Militar do Estado. Salientou, o 
S0n • Jaguaribe de Matos, presidente 
daquela instituição, os relevantes servi- 
Ços prestados à Comissão Rondon, na 
região do Araguaia, ocasião em que o 
62n ■ Joaquim Inácio, então comandan- 
do da Cricunscrição Militar de Campo 
Grande, cognominou o cel. Marques 

Pereira de "Antônio João de Aquidau- 
ana'. 

ALUISIO RONDON NA RESERVA 
Passou para a reserva remunerada, 

por ato do governo estadual, o ten. 
cel. Aluísio Rondon. Da nota de des- 
pedida do comando da milícia mato- 
grossense destacamos este trecho: "Co- 
mo aluno-oficial da dispiclinada e mode 
lar E cola de Oficiais do Estado ban- 
deirante, alí deixou ótima impressão da 
PM matogrossense, enaltecendo-a com 
a sua passagem brilhante por aquela 
academia paulista. Como oficial e nas 
funções de autoridade policial, soube 
ser um guardião da sociedade. Servin- 
do na Casa Militar de vários governa- 
dores demonstrou a sua camaradagem 
e amizade à classe a que pertence. Na 
Chefia da Assistência do Pessoal, junto 
ao t omando Geral, positivou a sua de- 
d:caçió ao serviço, como eficienjte cola- 
borador do Comando. ’’ 

MINAS GERAIS 
Coronel Assunção: 

tiSCOLA SUPERIOR NÃO É 
POSSÍVEL NO MOMENTO 

Interrogado sôbre a notícia de que 
seria instalada, em Belo Horizonte, uma 
E ola Superior de Ensino Policial Mi- 
litar, empreendimento que ficaria a 
cargo dos govêrnos federal e estadual, 
o cel. Manuel Assunção e Sousa, co~ 
mandante da milícia mineira, respon- 
deu: 

— "Já pensamos sèriamente no as- 
sunto. e chegamos mesmo a examiná- 
lo com interêsse, estudando planos e 
uocando idéias e sugestões sôbre o pro- 
blema. Temos, inclusive, grande part; 
dos meios para a concretização dessa 
idéia”. 
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— "Todavia — prossegue o cel. As- 
sunção e Sousa, não há, pelo menos 
por enquanto, a mais remota possibili- 
dade de instalarmos um estabelecimen- 
to de ensino naqueles moldes, em Be- 

lo Horizonte. E explicou: "para sua 
instalação e manutenção as despesas 
seriam enormes e não estamos em con- 
dições de fazê-las no momento. So- 
mente com auxílio dos governos da 
União e do Estado teríamos êxito nes- 
sa iniciativa. Mas acontece que a ad- 
ministração federal já arca com as res- 
ponsabilidades de manutenção da Es- 
cola Superior de Guerra. E o govêr- 
no do Estado, dentro do seu programa 
educacional, já tem inúmeros outros 
encargos e não podería, no momento, 
colaborar conosco nesse empreendimen- 
to, que eu reputo da maio importân- 
cia. Outros fatores ainda concorrem 
para a invalidade da instalação da Es- 
cola . Estamos no meio do período le- 
tivo e, assim não disporiamos no cor- 
rente ano, das condições ideais para 
a instalação do educandário. No ano 
de 1960, estaremos em pleno período 
pré-tleitoral e a Polícia Militar terá 
tarlfa de relevante importância a exer- 
cer de mantenedora da ordem, não nos 
sobrando o tempo suficiente para tratar 
do assunto. Julgo, portanto, impossível 
levar avante essa iniciativa, agora. Não 
há oportunidade” — concluiu o cel. 
Manuel de Assunção e Souza. 

PM TERÁ MESMO POLÍCIA RURAL 
MONTADA 

A Polícia Militar de Minas Gerais 
vem desenvolvendo, sob o comando do 
cel. Manuel de Assunção e Sousa, in- 
tenso trabalho de aperfeiçoamento dos 
métodos de prevenção e repressão da 
criminalidade. A cada dia são intro- 
duzidas inovações nas suas diversas 
unidades, tôdas elas originárias de pro- 
fundas observações das necessidades so- 
ciais. As duplas "Cosme e Damião” se- 
gundo inquestionáveis estatísticas, cons- 
tituem um socorro dos mais relevan- 
tes, tanto no combate ao crime como 
na assistência que se faz ao povo em 
via pública. Por outro lado, o trei- 
namento de cães no Taquaril, inaugu- 
rou um sistema moderno de busca dos 
criminosos, não havendo mais dúvidas 

de que1 os "pastores alemães” em pou- 
co tempo estarão realizando intenso 
trabalho na área metropolitana de Be- 
lo Horizonte ou nos casos de emer- 
gência do interior mineiro. 

POLÍCIA RURAL 
Depois de acurados estudos, o Co- 

ronel Manuel de Assunção e Sousa, 
acaba de aprovar o plano de criaçao 
da Polícia Rural Montada em Mina5 

Gerais. Por sua determinação, seguiu 
para Pôrto Alegre o ten. cel. Wil- 
son Antelmo tRodrigues, comandante 
do Regimento de Cavalaria, acompa- 
nhado de um oficial. Sua missão e 

a de aproximação do cel. João Carva- 
lho Carpes, comandante geral da Bri 
gr.d a Militar do Rio Grande do Sub 
com o propósito de colher dados so- 
bre a organização do Regimento e 

Polícia Rural. No ofício de apresen 
tação do emissário da Polícia Mihtaí 
de Minas, encarece o cel. Manuel de 
Assunção: "Sua missão é a de conhe 
cer, junto a essa co-irmã, a organiza 
ção, funcionamento e resultados do R 
gimento de Polícia Rural, aí criado, 
há algum tempo, a fim de verificar-se 
conveniência da instalação em Mma^ 
de um Corpo de tropa semelhante, con^ 
forme desejo do govérno estadual, 
par disto, procurará, também, inteirar 
se da possibilidade de aquisição de aW 
mais e arreamento, além do .nafur

oS 
desejo de reavivar os tradicionais laí 
de camaradagem que unem nossas c 
poraçoes . 

INSTALAÇÃO EM BREVE 

Tão logo observados os planos ^ 
consequentemente aprovados, V ri ic^ 
se-á, em breve, a nistalação do ^egim-rja 
to de Polícia Rural, nova e 

necfSS‘>yii. 
unidade para a Polícia Militar de 
nas Gerais. As conclusões a que ^ 
gou o alto comando da centenária 
poração em nosso Estado são de 1,1 

a admitir como imprescindível a e 

tência da Polícia Rural, principajm 
te no trabalho de árduas diligene 

pelo interior de Minas. 

ALTERADO O POLICIAMENTO 
DA CAPITAL 

Guarda Civil para o centro e PM P 
ra a periferia 

44 M I L I T I A 



Com o objetivo de melhorar e am- 
pliar os meios utilizados para a vigi- 
lância na capital, o secretário da Se- 
gurança Pública reuniu, em seu ga- 
binete, delegados especializados e ofi- 
ciais da P.M., que dirigem o policia- 

ntento ostensivo, assentando com os 
ntesmos várias medidas de importância. 

Dessa reunião participaram o che- 
fe do Departamento de Investigações, 
delegado Helvécio Arantes, o chefe do 
Departamento da Guarda-Civil, dele- 
gado Carlos Soares de Moura, o titu- 
lar da Delegacia de Repressão à Va- 
diagem, sr. José Geraldo de Araújo, o 
Comandante do Batalhão de Policia- 
mento Ostensivo, ten. cel. José Geral- 
do de Oliveira; o chefe do Serviço de 
Transportes da P.M., major Euclides 
Garcia do Carmo; o coordenador do 
Policiamento cap. Georgino Jorge de 
Sousa; o ajudante do BPO, cap. Edgar 
Ferreira dos Santos; e o instrutor do 
®PO, ten. Carlos Augusto da Costa. 

NO CENTRO 
Com o mapa da cidadr sòbre a me- 

sa de despachos do secretario, essas au- 
toridades discutiram várias horas os 
Planos para reforço e melhoria do po- 
liciamento da capital, a serem executa- 
dos nos próximos dias. Coube à Guar- 
da Civil o policiamento do centro da 
Cldade, medida aliás, que já era de 

competência, tendo sido amplia- 
do apenas o número de policiais da- 
tJUele importante Departamento da Se- 
Cretaria da Segurança, que irão parti- 

ClPar das medidas a s°rem executadas. 

DESTINO DOS "COSME 
E DAMIÃO” 

Ds soldados do Batalhão de Policia- 
mfnto Ostensivo (dupla "Cosme e Da- 
miào”) vão incumbir-se do policiamen- 
° do Parque Municipal, da Estação 
odoviaria, da zona boêmia, da praça 

,a Lagoinha e adjacências e de tóda a 
ar®a de policiamento abrangida pelo 

' e 7.° Distritos. Nessa tarefa serão 
o ocados cerca de 300 homens do BPO, 
°uas as noites ficando, ainda, delibe- 

n
a.„? due três ou quatro oficiais estacio- 
“fao na Delegacia do 2.“Distrito, num 

tj( 
rn°ite sujeito a revesamento, de mo- 
tltie essa tropa de "Cosme e Damião” 

estará sempre orientada pelo comando 
de um oficial do BPO especialmente 
integrado nos novos planos de policia- 
mento do centro, bairros e periferia 
desta capital. 

PARA 
CORONEL IRA A GENERAL 
Notícias procedentes de Belém do 

Pará dão conta de que a Polícia Mili- 
tar daquele Estado terá o posto de ge- 
neral. E’ que, aproveitando o transcur- 
so do "Dia da Polícia Militar”, o go- 
vernador Moura Carvalho regulamen- 
tou a lei promulgada pela Assembléia 
Legislativa, estendendo os benefícios da 
"lei praieira” aos elementos daquela 
co-irmã. Como detalhe interessante — 
de vez que assim não ocorre em ou- 
tras milícias estaduais — o coronel, 
ao passar para a inatividade será ele- 
vado ao pôsto de general. 

PARANÁ 
CONGRESSO DAS POLÍCIAS 

MILITARES 

Comandante da PM: "Servir, com 
devotamento e patriotismo, à cansa da 
ordem e da segurança pública”. 

Em entrevista concedida a um diá- 
rio local, o cel. João André Dias Pare- 
des, comandante geral da Polícia Mi- 
litar, revelou o seu grande entusiasmo 
pelo que pôde ver e ouvir, quando da 
realização do II Congresso Brasileiro 
das Polícias Militares, em S. Paulo. 

"O Congresso, entre outras reinvidi- 
cações, debateu, amplamente, um mo 
vimento, muito antigo, no sentido de 
definir, com clareza, a missão das das 
Policias Militares dos Estados, buscando 
atingir a regulamentação da Lei Bási- 
ca das Policias Militares do Brasil, a 
atividade e o direito dos seus integran- 
tes. 

MÉDIA DAS ASPIRAÇÕES 
Voltando a debater a principal fi- 

nalidade do Congresso, informa o cel. 
Paredes que, face ao projeto do depu- 
tado federal paulista, Ulisses Guima- 
rães que visa regulamentar o artigo 183 
da Constituição, se reuniram os mili- 
cianos brasileiros, para apresentar 
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emendas e sugestões e que o trabalho 
realizado, dos mais significativos, pare- 
ce, efetivamente, expressar a média das 
aspirações de todos os integrantes das 
Polícias Militares do Brasil. 

Refere-se, depois, elogiosamente, à 
organização do Congresso, às visitas rea- 
lizadas, ao ambiente que reinou sem- 
pre, em todas as reuniões, e afirma que 
todos os milicianos estão, agora, jus- 
tamente esperançosos, de que ,afinal, 
suas reinvidicações sejam atendidas. 

Ao finalizar, declarou — "Permito- 
me repetir expressões (ouvidas de um 
ilustre colega presente ao Congresso. 
Queremos, apenas, ser policiais milita- 
res. Não temos outras aspirações a não 
ser servir, com devotamento e patrio- 
tismo, a causa da ordem e da seguran- 
ça pública”. 

' PARAÍBA 
DEFÍCFTS AS CONDIÇÕES DE VIDA 

DOS ELEMENTOS DA PM 

Nota do cornando da milícia 
Apresentamos, com as devidas reser- 

vas, o noticiário que nos chegou do 
Rio de Janeiro. Considerando que não 
é nada lisonjeira, de modo geral, a si- 
tuação das Polícias Militares, deman- 
dando, por isso mesmo, melhores e 
mais amplos esforços no sentido da 
transformação do projeto "Ulisses Gui- 
marães” na Lei Básica das Polícias Mi- 
litares e, considerando que onde bá fu- 
maça há fogo, focalizaremos alguns 
pontos daquele noticiário: 

. . . que a Polícia Militar deixou de 
desfilar no dia 7 de setembro, em virtu- 
de do estado de quase miserabilidade 
dos componentes da corporação, cujo 
fardamento, segundo nota estampada 
pelo comando da milícia na imprensa 
local, há muitos anos não é renovado, 
por absoluta incapacidade financeira dos 
seus elementos. . . 

. . . que a nota do comando da Po- 
lícia causou tal impressão no Estado, 
que as classes conservadoras anuncia- 
ram o propósito de abrir uma subscri- 
ção popular de auxílio à corporação.. . 

. . . que, em face da emoção desper- 
tada no Estado pelas condiçes de pe- 
núria da milícia paraibana, o gover- 

nador em exercício mandou às pressas 
mensagem à Assembléia Legislativa, 
reajustando os vencimentos da oficiah' 
dade e praças, sendo que estas perce- 
bem no momento apenas 1.400 cru- 
zeiros mensais... 

. . . que, pela mensagem do gover- 
nador, as praças da supradita mihcta 
passarão a ganhar mais 400 cruzeiros, 
enquanto que o salário mais elevado 
não ultrapassa de doze mil cruzeiros, 
que é precisamente o do coronel co- 
mandante geral da corporação... 

PRESOS CATORZE OFICIAIS 
Carta aberta ao governo 

A terrível crise por que passa a c°' 

irmã nordestina trouxe um clima de 
intranqüilidade ao Estado, culminando 
com a prisão de 14 tenentes da milícia e 

originando a prontidão das forças do 
Exército aquarteladas na capital. 

A punição daqueles oficiais teve °ri 
gem numa carta aberta enviada ao g° 
vcrnador e por êles subscrita, comen 

tando a situação de penúria dos c01.1 

cianos e um projeto de lei que tratm 
pela Assembléia, relativa aos vencime0 

tos dos elementos da corporação. 

PERNAMBUCO 
Oficiais pernambucanos solidá"oS 

com tenentes paraibanos e 

A atitude dos oficiais paraibanos ^ 
percutiu no seio da oficialidade da ni^ 
lícia pernambucana, a ponto de c 
mtr.tos do Clube dos Oficiais se n^ 
nifestarem solidários, com os otic 
punidos, dando oportunidade Para ijja 
também fôssem atingidos Por. ,iriecani' 
disciplinar do governador Ctd 
paio, o qual, em telegrama ao 
José Fernandes de Lima. Soverna

sjni 

em exercício do vizinho Estado, 3 

se expressou: 
"Com referência ao vosso telegrai® 

de 12 do corrente (setembro), . anKj3 
to a iniciativa de alguns oficia15 

Fôrça Policial de Pernambuco, Çien ^ 

cando-vos todavia que os oficia*5 

Clube da Polícia foram Pun‘^os,|^úo 
fato de enviarem o telegrama trajní]a 
ein vosso despacho. Asseguro-vos a ^ 
que a atitude dêsses oficiais nu ^ 
leve teve a intenção de interter 
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vossa esclarecida administração e sim 
cpenas o desejo de demonstrar o ele- 
vado grau de simpatia e destacada cor- 

dialidade existente entre a Polícia Per- 
nambucana e sua co-irmã do altivo e 
glorioso Estado da Paraíba”. 

RIO GRANDE DO NORTE 
INAUGURAÇÃO 

_ Inclu'do no programa de realiza- 
is do cel. comandante Geral da PM, 
i ■ José Reinaldo, revestiu-se de gran- 
cle imponência a manhã de 5 de se- 
te®bro, por ocasião da solenidade inair 
Sural (j0 Corpo de Bombeiros da Po- 
■cia Milkar, criado pela Lei n.° 1.253, 

«e 21-9.1955. 

Contando com o máximo apôio do 
Spvernador Dinarte de Medeiros Ma- 
riz> o comando geral não hesitou em 
c°tJcretizar esta realização, dando ao po- 
v° do Rio Grande do Norte e parti- 
L.armente a Natal, a segurança de que 

a muito se fa*;' «entir. 

Na oportunidade usou da palavra o 
cel. José Reinaldo, procendo-se em se- 
guida, a leitura em resumo das ativida- 
des do Corpo, pelo major José Osias 
da Silva,, do CB-DF, pôsto à disposição 
do Estado pelo governo federal,, para 
superintender e organizar o Corpo de 
Bombeiros da Polícia Militar. O major 
Osias que também não mede esfor- 
ços para o desempenho da missão, tem 
dado o máximo para o êxito dêsse ór- 
gão de combate ao fogo. 
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Organização 
Nos primórdios de sua organização, o 

governo do Estado, manteve estagiando 
no Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal, o cap. Geraldo Laurentino da 
Silva, a quem foi confiado o comando 
da nóvel unidade e as primeiras instru- 
çes profissionais ministradas aos ho- 
mens do fogo. 

Conquanto não disponha de quartel 
próprio, funciona a organização na sé- 

de do comando geral da PM, em depen- 
dências e instalações adequadas, com 
um efetivo de 68 homens, adestrados e 
instruídos convenientemente para o de- 
sempenho da árdua missão. O Corpo, 
embora em sua fase inicial, já dispõe 
Je material à altura, para atender às 
necessidades da capital: 

RIO GRANDE DO SUL 
MELHOR TRATAMENTO PARA A 

BRIGADA 

Reclama o dep. Ataídes Rodrigues 

Em discurso longo e veemente, o 
dep. Ataídes Rodrigues reclamou do 
governo gaúcho melhor tratamento pa- 
ra a força estadual. Disse que tôda a 

tradição da corporação, de trabalho in' 
sano e de heroísmo dos brigadianos. 
quando chamados ao cumprimento d° 
dever, de nada valeu, "poniue uma 

onda de derrotistas, de homens que nao 
compreendiam os fatos, que pisotea 
ram as tradiçõões, procuram jogar a 
Btigada no esquecimento, fazendo com 
que fosse relegada à simples condição 
de Polícia. . . incapaz até de fazer, na 

realidade, o serviço de policiamento em 
nosso Estado. Temos o abandono com- 
pleto da Fôrça brigadiana, pèssimamen 
te armada, com fardamento pago >r' 
regularmente e, sobretudo, abandonada 
na parte mais importante para a manu- 
tenção de uma tropa — a relativa aos 
seus vencimentos.” "Há um aban 
dono completo, um descuido complet°' 
Hoje, que se vê? Um soldado do ^ 
percebe vencimentos superiores a u 
sargento da Brigada, um 3.0 sgf. 111 

que um capitão um 2..° sargento ^ 
Exército, mais que um tenente coroo 
da Brigada”. ... "Quero justamen^ 
frizar éste exemplo, porque a Coo 
tuição Federal diz, taxativamente, ú 
a trabalho igual deve correspon ^ 
igual remuneração. E a Brigada Mi ^ 
tar não trabalha igual ao Exército, P 
trabalha mais. Muito mais!’ 
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A imprensa especializada paulistana 
Qplaudiu a atuação dos conjuntos de ofi- 
c'Qis o de subtenentes e sargentos da F.P., 
Pue participaram do torneio de volibol le- 
vQdo a efeito em outubro último, na Es- 
C°IQ de Educação Física. Aquele certame, 

^cHizado de acordo com o calendário es- 
f^rtivo da Fôrça, demonstrou o esforço 
°ds participantes e de seus responsávevls, 

disciplina e pela técnica, bem como 
Psla organização. 

RESULTADOS 

círculo de oficiais, coube o 1.° lugar 
00 Batalhão de Trânsito; 2.o classififcado 
íoi o Centro de Formação e Aperfeiçoamen- 
*0'' 3.0; Batalhão de Guardas; 4.0; ]P B. 

5.0; 2.0 B. I. e 6.°: Batalhão de Rá- 
dl°-Patrulha. 

^ campeão dos subtenentes e sargentos 
*0' o Corpo de Bombeiros; 2.°: Serviço de 
^Pndos; 3.0; Centro de Formação e Aper- 
fe|ÇOamento; 4.°: 2.° B. !.; 5.°: 1.° B. I.; 

•° Batalhão de Trânsi*o. 

Poram as seguintes as equipes que par- 
'ciparam do torneio: Círculo de Oficiais — 

g,a Cia. Ind. de Bombeiros, l.° e 2.° B. I., 
QtQlhão de Trâns-ito, Corpo de Bombeiros, 
entr° de Formação e Aperfeiçoamento, 6.° 

^ B. C., Batalhão de Rádio-Patrulha e 
QtQlhão de Guardas; círculo de subtenen- 
es e sargentos: 1 .a Cia. Ind. de Bombeiros, 

Volibol: 

Movimentado 
Torneio na E. E. F. 

Educação 

•fíéíca e eóporieé 
'Direção do cap. 

■frrancidco -A. 'Bianco Junior 

2.° B. I., Batalhão de Trânsito, Corpo de 
Bombeiros, Centro de Formação e Aperfei- 
çoamento, Batalhão de Rádio-Patrulha e 
Serviço de Fundos. 

OUTRAS ATIVIDADES 

O Clube dos Oficiais continua a treinar 
suas equipes de futebol, vovlibol e bola 
ao cesto, a cargo do Departamento por- 
tivo da entidade. Por outro lado, acha-se 
em estudos a organização de novavs ati- 
vidades esportivas, incluindo tenis, natação, 
remo e equitação. 

Ao mesmo tempo, a Escola de Educação 
Física da Fôrça, além de pôr em prática 

o programa vigente, trata como sempre de 
seu aperfeiçoamento. Futebol, volibol, bo- 
la ao cesto, natação, esgrima, atletismo 
são modalidades em que a E.E.F. se vem 
destacando desde sua criação. Simultânea- 

mente, prosseguem os cursos ministrados no 
estabelecimento, cujos instrutores e moni- 

tores são considerados dos melhores. O 
público paulista já conhece e aplaudiu inú- 

meras vêzes os componentes da Escola, em 
demonstrações de ginástica de aparelhos 

e de solo. Nesta modalidade, os milicia- 
nos criaram um estilo próprio e atingiram 
um grau de desenvolvimento ainda não al- 
cançado por ninguém no Brasil. 
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Futebol de quadra: 5. 5. (3) x 0. G. (1) 

Um tcrccdor solitário; ao fundo a capela de 

Santo Expedito 
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Por 3 lentos a 1 venceu a repre- 
sentação de oficiais do Serviço de 
Saúde, na peleja de futebol de qua- 
dra contra o Batalhão de Guardas, 
na manhã de 21 de setembro do 
ano em curso, como parte das co- 

memorações do dia da árvore. A 
partida realizou-se na quadra do 
B.G., em disputa do troféu “Dia 
da Árvore” e medalhas. Atuou o 
árbitro da Federação Paulista de- 
Futebol, ten. José Varela, 

Um lance do jogo 



Cap. SÍLVIO, com « Anjou » 

Campeão Paolista e Brasileiro de Adestramento 
Componentes do batalhão e de 

outras unidades da Fôrça compa- 
receram ao cotejo, bem como inú- 
meras crianças do Grupo Escolar 
“Prudente de Morais”, que partici- 
param dos festejos daquela manhã. 
Os jogadores desenvolveram um jo- 
go de elevado padrão técnico, em 
renhida disputa e a “torcida vi- 
brou com os lances da peleja. Mais 
tarde o esquadrão vencedor rece- 
beu o troféu e as medalhas foram 
entregues aos craques do S.S.. 

AS EQUIPES 

A equipe do B.G. foi a seguinte: 
asp. Ralph, tens. Milcíades e Ben- 
to; tens. Paulo Vasconcelos e Bet- 
to; tens. Paulo; Vasconcelos e et- 
toni (asp. Pasteur). 

O S.S. formou com: drs. Cava- 
lheiro e Pérsio e ten. Cardoso; drs. 
Vasal I, Duarte e Vassal II (ten. 
Stevaux) 

Tentos dos drs. Pérsio, Duarte c 
Vassal II. 

MARIA ESTER MAIS UMA VEZ 

CAMPEÃ 

Depois de Wimbledon, veio o tor- 
neio de Forest Hill, eom mais um 
título para a campeã mundial de 
tenis — Maria Ester Bueno. Suas 
vitórias tornam-se hábito, o que 

significa, para nós, milicianos, <Ilie 

não mais haverá recepção tão t;a' 
lorosa como a que lhe foi tributada 
quando de sua chegada com a fai*a 

de campeã. Não haverá, portanto, 
explosão de júbilo e os policiai8 

militares limitar-se-ão a observai- 

MILICIANOS PAULISTAS EM CHICAGO: 

A MORTE EM MEIO ÁS VITÓRIAS 

Como noticiamos no número anterior, a Fôrça Pública esteve tai« 
bém representada nos III Jogos Pan-Americanos realizados em Chicago, 
onde o cap. Jorge Mesquita de Oliveira e o ten. Horácio Bozon defende; 
i am o esporte brasileiro, o primeiro no tiro ao alvo e o segundo em ed111 

tação. Como os demais representantes nacionais, voltaram pesarosos coij1 

o desaparecimento do remador Ronaldo Arantes, assassinado por trai1 

cantes de armas. Aquêle acontecimento anulou o efeito das numerosa5 

medalhas conquistadas pelos nossos patrícios. 

Recorda-se que, logo de início, chegaram notícias do homicídi0 

com todos os indícios necessários para sua elucidação. Entretanto, a ^ 
pó tese de suicídio levantada pelas autoridades locais surpreendeu 9 P11 

blico em nosso país, ja a par da ocorrêcnia. Depois de muita polêmicu- 
F.B.I. interveio na investigação e iniciou cuidadoso trabalho. No 1110 

mento em que redigimos estas linhas, a polícia norte-americana ainda na° 
decidiu se houve homicídio ou suicídio. Sabe-se apenas que o remado1 

saiu sozinho, para encontrar-se à noite com um ou mais contrabandistas- c 

que apareceu morto a tiro, sem os dois mil dólares que levava. 
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Cap. Sílvio, com "Anjou” 

  -y 

Em nosso último número, noticiamos o 
vitória do campeonato paulista de adestra- 
aiento pelo cap. Sílvio Marcondes Rezende. 
Pouco após, em 12 de outubro findo, nosso 
companheiro conquistou, no Clube Hípico 

Santo Amaro, o campeonato brasileiro 
daquela modalidade esportiva, montando 
«Anjou»,, o mesmo animal com que obtivera 
a vitória anterior (*). 

APRECIÁVEL VANTAGEM 
Com um total de 1.012 pontos, o cap. 

Sílvio venceu a campeã do ano anterior, 
Dorita Tauber, que cbteve 870 pontos, mon- 
dando «Boris». A amazona Dorotfíy Mc 
farland, da Federação Paulista, foi classi- 
'cada em 3.° lu^ar, com 867 pontos, pi- 
ctando "Sereia". Anne Jorgensen, da Fe- 

acraçãc Hípica Metropolitana, foi a 4.a 

colocada, montando «Champ Doré», com 
7S3 pontos. 

A imprensa especializada considerou 
iwsta a vitória. O campeão venceu a prova 
c°m maestria. Foi exigida dos concorrentes 
® reprise olímpica «Gen. Wattel», consi- 
crada a mais difícil das provas oficiais 
a Federação Eqiiestre Internacional. Os 

concorrentes tiveram o tempo de 12 mi- 
ut°s para a execução das 29 figuras, 
uma delas — «ores da escola» — é 

I ^ a ma'or dificuldade. Por outro apo, a «passage», o «piaffer» e as mudan- 
•Qs de pé costumam acarretar grande parte 

t
0s n°tas baixas nos diferentes campeona- 
os de adestramento e reprovar numerosos 
andidatos. Por tódas cquelas figuras, po- 
-rn' ° cap. Sílvio passou em boas condi- 

^>es# com sua montada muito bem pre- 
Pcrada. 

CONCORRENTES 

^ Nove concorrentes participaram da pro- 

de pa.troc'nada pela Confederação Brasileiro e hipismo e que é uma luta entre os 
hores cavaleiros e amazonas do país. 

po
e7" prosseguimento à velha disputa São 

^ ü o-Rio, cada qual procurando demonstrar 
,0r habilidade e melhor preparo de sua 

tr^0' ern busca do título máximo de ades- 
Qr^ent0 no Brasil de 1959. 

(je concorrentes da Federação Paulista 
^ Hipismo foram os seguintes: cap. Slvio 

VQr
rco"des Rezende, com «Anjou»; Patrício 

c 
9as/ com «Ninhoto», e Charles Strassner, 

p0.. <(Cigano». A Federação Hípica Metro- 
•p *a"a estava representada por: Dorita 

«S t Gr# com <<Bor's>>/’ Marianne Silmann, com 
Q0

G 9 Coroas»; Anne Jorgensen, com «Champ 
re» e Paulo Brandão, com «Najla». 

sQ|. contrário do que vem ocorrendo nos 
Q °s' os paulistas mostraram-se superiores 
re . CQriocas em adestramento. Há tempos, 

ren IS^ravc_se equilíbrio de forças entre os 
(je.rosentantes do Distrito Federal e os ban- 

PÚbrntCS# e que ^esPertou 0 infofósse do 
cj0r 

,c.° oficcionado para a disputa. A 
com,to C*as ^a**,os apresentadas, a maneira 
VyQt? 05 participantes venceram a «Gen. 
Vo|y-e >> demonstrou o alto grau de desen- 

'oiento daquele esporte entre êles. 

Sob a presidência do major José Bra- 
sileiro, da C.B.H., atuam como juizes o 
major Raul Carnaúba e o cap. Felix de 
Barros Morgado. 

REPETIÇÃO VANTAJOSA 

A vitória do cap. Sílvio foi uma re- 
petição do feito em que se sagrou campeão 
paulista — repetição em que se constatou 
sensível progresso. Na primeira daquelas pro- 
vas, o campeão obtivera 929 pontos e na 
segunda logrou ;o total de 1.012. A vice- 
-campeã paulista Dorothy Mc Farland, ter- 
ceira classificada no campeonato brasileiro, 
conservou pràticamente o mesmo resultado: 
847 e 867 pontos — três pontos menos 
que a vice-campeã brasileira. 

(*) MILITIA publicou no número an- 
terior o nome de «Sereia» como montada 
do campeão paulista, quando o verdadeiro 
nome é «Anjou». «Sereia» foi a montada 
de outro participante. 
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Major OLÍMPIO DE 0. PI^ENTEL escreve: 

Segunda-feira. Dois de novembro de 1959. Manhã indecisa, 
nublada, carrancuda. Esquivo o sol, mal despontava emitindo hi- 
minosidade, retraía-se, encastelava-se, embutia-se. Ao entardecer 
anula-se o seu poder emissivo; a abóbada celeste soturna e ob- 
nubilada contrapõe-se aos incandescentes raios do astro rei. 
O ar frio, o vento eolo, o aspecto melancólico dos transeuntes 
sobraçando flores em demanda aos cemitérios, tudo traduz sau- 
dade, saudade imensa dos entes queridos que já se alcandoraram 
nos paramos celestes. 

Cêrca de quinze horas rolam bátegas abundantes sôbre a 
Paulicéia. É a natureza que se ajunta aos manifestantes para lhes 
prantear os inesquecíveis mortos- 

FINADOS 
FATALIDADE 

Contrapondo-se a essa manifestação de solidariedade eis ‘lue' 
inopinadamente, cai um raio no Cemitério da Quarta Parada, 
sôbre uma árvore, onde se abrigavam várias pessoas, eletrocuta*1' 
do uma jovem e ferindo gravemente um menino que foi irat>s' 
portado para o Hospital das CL nicas, causando ainda, pânico tuf 
multidão que transitava pelas estreitas ruas da necrópole restd- 
tando elevado número de feridos. 

"IN MEMORIAM” 

Neste dia de recolhimento rendemos preito de saudade ll0S 

companheiros que, no cumprimento do dever, tombaram dura,,,c 

a Expedição de 1926, nos sertões baianos. São êles: ten. cel. Artu? 
Godoi, cap. Joaquim Pires de Sousa e tens. José Fernandes d 
Silva e Pedro Ferreira Lopes, todos vítimas de febre amarela. 
Dos componentes daquela jornada fratricida vivem, hoje, apeu 
em nosso coração e em nossa imorredoura lembrança, os ce- 
Artur da Graça Martins e Pedro de Morais Pinto; ten. cel. G 
nésio de Castro e Silva, Rodolfo Juvenal Ramos e Gilberto ^ 
Sousa Maciel e Silva; majores José Marcelino da Fonseca, Da1 

Baptista da Silva Costa e Manoel Pacheco; caps. Edmundo 
Morais Pinto e Pedro Francisco de Carvalho e tens. Jttven 
Lopes Figueira, Júlio de Campos Negreiro, José Inácio de l 
Custódio Pereira Soares, Oscar de Aguiar Sant’Ana, Eniidio 
reira de Carvalho e Francisco de Siqueira. 

A todos êsses inolvidáveis camaradas o nosso "requiescat 
pace”; 
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0 Miliciano está 

permanentemente 
de serviço 

Terminado o expediente do Quartel General, sai o I o sar- 
gento Antônio Ramos, para a sua atividade de todos os dias. 
o bar da esquina toma uma médica e mastiga um sanduíche a 
guisa de jantar e ruma para o colégio. 

É moço, esforçado e quer ser oficial da corporação a que 
pertence. Por isso, ao invés de fazer como a maioria dos jovens 
que, após o trabalho, procura o aconhego do lar, o colóquio 
amoroso, o cinema ou outras diversões, êle vai em busca de 
novos conhecimentos, do convívio dos mestres e dos livros, que 
lhe proporcionarão alcançar condignamente, a meta ambiciona- 
da. 

A primeira aula teria início às 19 horas, e o miliciano 
seguia alheio ao borborinho das ruas paulistanas, pensando nas 
hções daquela noite. Transitava pela rua Galvão Bueno, quando 
sua atenção foi chamada para uma aglomeração de mais de cem 
Pessoas na rua Fagundes. Teve a impressão de que cercavam 
um foragido. Não exitou. O sentimento do dever, embora na 
sua folga, impeliu-o para o aglomerado. 

Os civis abriram-lhe passagem. Deparou à sua frente com 
um mulato de porte avantajado, empunhando ameaçadoramente 
rebrilhante navalha. Era um ladrão pilhado em flagrante por 
uma dona de casa e que fôra perseguido pelos transeuntes. O 
marginal parecia fera acuada. As roupas rasgadas, o rosto san- 
grando, avançava contra os circundantes, procurando abrir ca- 
minho para continuar na fuga. O sargento avançou para o me- 
liante e pediu-lhe firmemente que lhe entregasse a arma. Ces- 
saram os gritos de "pega, bandido! Ladrão! lincha!,’ e os popu- 
lares deixaram de atirar pedras no fugitivo. 

Descontraiu-se o rosto do marginal e o braço ameaçador do 
criminoso estendendo-se passivamente em direção ao mihaano 
entregou-lhe a navalha. Desarmado o fascmora, protegeu-o o 
ZSSS* Mm encaminhando-o . Cen.eal de Pota,.. 

Casos como esse ocorrem diariamente com os nossos pol 
ciais, que estão permanentemente de serviço velando pela segu- 
rança e tranquilidade pública, mesmo quando de folga. 

M. S. F.o 
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Através de todo o Estado, os milicianos da Fôrça Pública vigiaram os trabaJb°s 

de votação e apuração na último pleito. Mais uma vez, o povo deu uma demostraçâ0 

de civismo, comparecendo em massa às eleiç5ões. sem atilitos e sem nada de graV» 
que exige maior trabalho de nossos homens. Concom(itantemente, o gcrviço norinai 
da Força desenvolveu-ae como sempre, nos últimos dois meses. Mesmo sem unl‘l 

lei báiáica atualizada, nossos homens continuam a esforçar-se, para tranquilidade 
da população, sem nada exigir para si. Bombeiros, feridos por descuido de um ci' 
dadão vieram demonstrar mas uma vez os perigos a que estão continuamente *expost0>s' 
Ao mesmo tempo, condecorações -— {vimples condecorações — concedidas a comi)C‘ 
nentes da indicia, atestam serviços prestados. Nada disso, porém, impediu qlie 0 

Clube dos Oficiais da Fôrça inaugurasse mais uma colônia de, férias para seus ílS 

saciados em Serra Negra, nem que o Centro Social dos Sargentos comemorasse 
colocação da última lage do edifício construído para sede da entidade. Na Seiuam1 

da Pátria, além do desfile de que participaram milicianos não empenhados em seívic0 

no momento, a malícia colaborou nas solenidade® efctuada|s, como em fins de settui 
bro, possibilitando a realização do concurso de bandas e fanfarras escolares. Nuiu* 

homenagem à FAB, formou ao lado de todos os brasileiros, nas comemorações 
Semana da Asa. 

ELEIÇÕES: 

POLICIAMENTO GARANTIU A ORDEM 

Durante as eleições de 4 de outubro fin- 
do e a apuração do pleito, a Fôrça Pú- 
blica manteve a *ordem em todo o Estado, 
nos garantiram a tranquilidade pública na 
decorrer dos trabalhos. Policiais a pé e a 
cavalo, bombeüros, componentes do Servi- 
ço de Comunicações» com o aparelhamento 
indispensável — todos funcionaram inin- 
terruptamente, entrosados com a Justiça 

Eleitoral e as dliversas autoridades. 

Nada foi esquecido naquele policiamen- 
to. No dia das eleições tôda a corporação 
se mantevte alerta, à disposição da Jus- 
tiça Eleitoral. Nos locais das secções, nos 
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vários órgãos oficiais, na praça públic® 
junto às autoridades responsáveis P 
pleito, nossos homens acompanharan 
dos os trabalhos, enquanto a tropa 

elo 

to- 
não 

de 
utilizada se manteve, como sempre» ^ 
prontidão nos quartéis. Encerrada a ^ 
tação, o trabalho prosseguiu: escolta^ 
guarda de urnas, vigilância na apura? ^ 
ação imediata em todas os pequenos c‘ ^ 
sos que surgjiram, evitando qualquer P^ 
turbação da ordem. Assim, tudo transe 
reu normalmente em nosso Estado. 

Nenhum pormenor foi esquecido. O Co^ 
pa de Bombeiros garantiu a iluim 
que seria necessária em qualquer 
rupção no fornecimento de energu»- 
T.R.E. contou com nosso Serviço l^e 

iiaçã0 

(jnter- 

Co- 
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municaçôes, que instalou uma rede de te- 
lefones de campanha para em possíveis 
eventualidades, funcionar juntamente com 
os aparelhos de rádio, que estiveram em 
permanente contato com o Q.G.. Estafe- 
tas em motocicletas, viaturas equipadas 
para iransporte de tropa e material, bem 
como o Serviço d© Saúde — tudo enfim — 
contribuiu para a manutenção da ordem. 
Ao encerrar-se a apuração na capital, o 
desembargador Osvaldo Pinto do Amaral 
proferiu breve discurso, em que enalteceu 
a atuação da milíria. 

BOMBEIROS ACIDENTADOS 
Depois de cxtingüirem princípio de in- 

cêndio em um bujfio de gás, quatro com- 
ponentes do Corpo de Bombeiros de São 
Paulo ficaram graviemente feridos ao ser 
envolvidos em chamas provocadas por um 
civii que, imprudentemente, acendeu um 
fósforo no recinto impregnado de gás. São 
cies o sgt. Pedro Mariano de Lima e 
seus companheiros José Teodoro Xavier, 
Baman de Lima Ramalho e Ângelo Zam- 
pe.ro. Todos foram hospitalizados. O co- 
mandante da Prentidão, ten. Nelson Fran- 
cisco, sofreu queimaduras leves e, depois 
<lc medicado, pôde retirar-se. Além dêlesj 

vários populares presentes sofreram feri- 
mentos, ■embora de natureza leve. 

SELEÇÃO DE NOVOS MILICIANOS 
Tendo em vista projeto do Executivo 

csiítdual, que propõe o aumento de 1 000 
homens no efetivo da corporação, acham- 
8e em preparo os testes para os» próximos 
candidatos ao «alistamento, que deverão ser 
selecionados de acordo com as normas 
técnicas mais avançadas. Calcula-se que 
0 alistamento aproveitará de 30 a 40 ean- 
úiJatos pc.r mês. 

Por outro lado, a mesma propositura 
luevê novas denominações para unidades 
da Fòrça, além de conter outros disposi- 
Uv°s referentes à organização. 

CONDECORAÇÕES 

Bni 9 de setembro do ano em curso, o 
8 o ver na dor condecorou solenemente o sgt. 
delindo. Alves da Silva, por haver salvo 
11111 a vida. Da mesma forma, numerosos 
°utros componentes da Fôrça receberam 

condecorações durante estes dois meses. 
!•/ uma demonstração do reconhec:mento 
oíicial por serviços prestados, -a despeito 
de todas as dificuldades. 

POLICIAMENTO EM MOJI DAS CRUZES 
A exemplo do que 93 vem fazendo em 

todo o Estado, também em Moji das Cru- 
z? s o polic amento vem sendo aperfeiçoa- 
do continuamente, dentro das possibilida- 
des. Presentemente, acha-»e em estudos a 
criação de um piquete de cavalaria na- 
quele muenicíplo, bem como de um grupo 
de de escoltas e capturas e de um pelotão 
de choque. 

A propósito do pelotão de choque, cum- 
pro salientar que sua organização está a 
cargo do ten. Adelino Ramos dos Santos, 
que fêz curso especializado a êsse respei- 
to. Está apto a empregar os prece:tos mo- 
dernos, de acôrdo com a concepção atual 
de tropa de choque. Esta visa controlar 
a situação em distúrbios populares, para 
evitar conseqüências funestas, sem usar 
violências desnecessárias. A mais impor- 
tante e poderosa de suas armas é a dis- 
ciplina, como ficou demonstrado em re- 
portagens publicadas em MILITIA. 

EOLENIDADES DIVERSAS 

Sem prejuízo dos serviços normais, a 
milícia participou do desfilei de 7 de se- 
tembro e, em fins de outubro, efetuou 
programa especial em comemoração da 
Semana da Asa, de que publicamos re- 
portagem cm outro local desta edição. 
Apoiou também decisivamente o concurso 
de bandas e fanfarras escolares realizado 
nesta capital, ocasião em que forneceu 
alimentação para os estudantes vindos do 
interior e colaborou na organização do 
cc! tame. 

A entidade que mantem esta revista — 
o Clube dos Oficiais da Fôrça Pública — 
inaugurou a terceira colônia de férias que 
fundou para seus associados. Para isso or- 
ganizou excursão ao local da colônia, no 
município de Serra Negra, onde centenas 
de pessoas se reuniram. Outra solenidade 
semelhante foi realizada pelo Centro So- 
cial dos Sargentos, para comemorar a co- 
locação da 8a. e última lage do edifício 
que construiu para abrigar sua sede. 
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Feijão dos Estados Unidos e carne da Argentina — eis a última inovação na his- 
tória de nossas importações. Enquanto se gastam assim nossas divisas, os produtos bra- 
sileiros vão ficando armazenados, na espectativa de preços mais compensadores para 
as companhias interessadas. Decretou-se intervenção nos frigoríficos, mas a medida 
não foi adiante. Espera-se para breve a falta do arroz e o custo de vida coptifciua a 
subir. Ao mesmo tempo, o porta-aviões adquirido para a Marinha Brasileira continua 
a provocar polêmicas, em virtude dos gastos que acarrettou. Entretanto, o governo 
continua a resistir a pressões externas, não só no que diz respeito aos nossoc 
produtos, como o café, mas também em sua attitude frente ao Quanto ao 
comércio exterior, espera-se breve reinicio de nossas relações comerciais com o leste 
europeu. O visitante 'ilustre do bimestre —< o escritor Lin Yutang — demonstrou seu 
completo desconhecimento da literatura brasileira, deeepdionando a todos. 

FEIJÃO & CARNE X DIVISAS 

Depois de muitas idas o vindas, de mui- 
ta luta em torno do preço e da sonegação 
de gêneros, o govêrno decidiu manter o 

uibelamento. mas com importação de fei- 
jão dos Estados Unidos e de carne da 

Argentina. Assim, provoca-se um dispên- 
dlio imprevisto de divisas que deveriam ser 

reservadas para importação de outros pre- 
dutos. 

No dia 8 de setembro do corrente ano, 
foi decretada a intervenção no mercado da 
carne, mas o impasse continuou. Mano- 
bras posteriores dos interessados impedi- 
ram requisição de gado dos pecuaristas, 

que a Procuradoria Geral da República 
julgou ilegal, bem como a intervenção. 

O presidente da COFAP, gen. Ururaí Ma- 

galhães, pretendia inclusive colocar tropa 
nos centros produtores, mas tal medida 
não foi efetivada. O comando do II Exér- 
cito determinou o fornecimento diário de 
caine aos açougues, por parte do Serviço 
de Subsistência. Outras medidas foram 
adotadas, para aliviar as dificuldades, que 
continuam até o presente. A intenção do 
govêrno é manter os preços atuais. 

O feijão falta da mesma forma, a des*- 
prito de Iodos os esforços feitos. Lavra- 
dores de vasta área do Estado de São 
Paulo acusam latifundiários de impedir ° 

plantio, determinando um decréscimo na 
produção, o que vem favorecer os grandes 
produtores. O mesmo ocorre em vários 
outros Estados. O govêrno anuncia o con- 
trole do estoque de gêneros alimentícios, 
a 1 mitação de lucros e outras medidas 
destinadas a conter a sonegação e a ele- 
vação da custo de vida, mas o feijão e 

armazenado como a carne e como será 0 

arroz. Apelou-se, então, para a importação» 
feita diretamente pelo govêrno em cara- 
t°r de emergência. 

O REI CAFÉ 

Foi assinada recentemente o convênio 
internacional do café. Em tal acordo, ° 
Brasil procurou assegurar a exporteçao 
para os antigos consumidores e a coloca- 

ção do produto em novos mercados. ^ 

I.B.C. pretende iniciar negociações a és^- 

se respeito com os países do lestel europ^11 

e da Ásia, garantindo a estabilidade de 

preços de nossa maior fonte de divisas- 
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AINDA 0 F.M.I. 

Nosso país continua de relações corta- 
das com o F.M.I.. Os banqueiros da- 
quela organização internacional mudom de 
tática e começam a divulgar dados fa- 
voráveis ao Brasil. O “Business Week” 
de Nova Iorque anunciou: “Como o pa- 

norama comercial do Brasil melhora rà- 
pidamente, prognostica-se um déficit de 
Pagamento de apenas 100 milhões para 
1059. Isso robusteceria a posição do Rio 
(‘ni suas negociações com o Fundo Mo- 

netário Internacional, sôbre um emprés- 
timo de 300 a 400 milhõts de dólares.” 

Entretanto, autoridades brasileiras con- 
tmuam a manifestar o repúdio de nosso 
País a qualquer recomendação tendente 
a iniscuir-se na economia nacional. Nai 

assembléia geral do F.M.I., o represen- 
tante brasileiro, ministro Sebastião Pais 
^■e Almeida, exigiu a revisão dos crité- 
r*os antiquados da organização. “O Bra- 
sd — disse s. excia. — atravessa atual- 

niente um período de atividade econô- 
ndca que nos permite avaliar as defi- 

ciéncias do sistema criado em Bretton 
Woods.” 

Ao mesmo tempo aumenta o intercâm- 
*Jio com a Tchecoslováquia e conclui-se 

Parlamentarismo. A propósito do comér- 
tiatado com a Alemanha oriental. 80 000 
saeas de café seguirão para a República 

democrática, em várias remessas, perfa- 
z*,1(lo um total de 3 milhões de dóla- 
res. 

LIN YUTANG: UMA DECEPÇÃO 
Fm sua recente visita ao Brasil, o es>- 

c,'dor chinês Lin Yutang decepcionou a 

todos com suas declarações atestando ab- 
soluto desconhecimento de nossas coisas 
e de nossa literatura, mesmo para res- 
ponder a umas poucas daquelas pergun- 
tas obrigatórias de jornalistas. Suas im- 
pressões* sôbre autores de outros países 
não foram muito diversas: “I>r. Jivago”. 
ainda não leu; “Lolita”, de Nobokov, im- 
presionou-o, mas não pôde dar opinião 
crítica, por não haver penetrado a obra. 

O máximo que disse sôbre nosso país 
resumiu-se a elogios formais a Rio., São 
Paulo, Belo Horizonte e “outras cidades 
muito bonitas, conhecidas através do ci- 
nema”. Disse que veio para “ver tu- 
do*, mas não sabemos o que viu nem 
até que ponto. Sabe.-se apenas que ou- 
viu e anotou os nomes de Machado de 
Assis e outros escritores patrícios com 
obras editadas cm inglês. O intelectual 
chinês não os conhecia mas vive nos Es- 
tados Unidos*, onde vêm sendo editadas 
obras daqueles autores. 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

— “É meu propósito — disse reoente- 
mente o presidente da República — rea- 
tar relações comerciais com todos os paí- 
ses do mundo.’ Tais palavras disse o 
chefe da nação em s*ua visita a São Pau- 
lo, quando veio inaugurar a V Bienal de 

Arte Moderna. Na mesma ocasião, rea- 
firmou sua imparcialidade no próximo 
pleito e seu ponto de vista contrário ao 
parlamentarismo. A propósito do comer- 

cio exterior, sabe-se que foi constituída 
imssão formada por técnicos para nego- 
ciai em nome do Brasil com países da 
Europa Oriental. 

CENTRO DE ESTUDOS MÉDICOS 
O Centro de Estudos Médicos da Fôrça Pública de São Paulo 

estú interessado no intercâmbio técnico-profissional e cultural com 
as organizações congêneres e oficiais médicos das Policias Militares. 
Correspondência: Rua João Teodoro, 307 — SÂO PAULO, SP. 

L. 
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Entramos definitivamente na era dos voos interplanetários, com o conhecimento 
dc tôda a superfície lunar, possível depois do lançamento do “Lunik III”. Ao mesmo 
tempo, enquanto se desenvolve a competição científica entre as grandes potências- 

seus representantes iniciam conversações visando assegurar a paz para a humanidade. 
Depois da visila de Eisenhower à Europa, Krutchev esteve nos Estados Unidos c 

aqueles dois países, bem como a Grã Bretanha, esperam a breve realização da con- 
ferência de cúpula, a despeito da tentativa francesa de retardá-la. Assim, agoniza 
a guerra fria, o que não impede o prosseguimento das agitações na Argélia e na 
Caraíbas, da luta no Laos e dos deseqitendimentos sino-indus. Chineses continen- 
tais e de Formosa ainda não cessaram as hostilidades ie, na Argentina, a situaçã0 

torna-se cada vez mais crítica. 

RUMO À LUA 

A lua deixou de ser um simples recurso 
dc poetas medíocres, para se tornar um 
objeto de pesquisas científicas e ponto de 
passagem de prováveis linhas intcrplancr 
tárias. Depois de mandar um foguete ao 
satélite da terra, os cientistas soviéticos 
colocaram em órbita uma luazinha arti- 
ficial, que contornou a natural voltou e 
nos transmitiu a primeira foto do lado 
desconhecido da superfície lunar. Assim, 
a lua tornou-se inteiramente conhecida do 
homem. 

Ao mesmo tempo, não só na U.U.S.S., 
mas também nos Estados Unidos, são pre- 
parados os primeiros astronautas. Voos si- 
derais simulados, treinamento físico e psí- 
quico, realizam-se incessantemente. Os no- 
mes dos vajantes do -espaço já foram 
revelados e as pesquisas efetuadas por meio 
de foguetes e. satélites artificiais aumen- 
tam os conhecimentos do espaço interpla- 
netário. Experiências efetuadas com ani- 
mais forneceram dados preciosos aos ciien- 
tislas de ambos os hemisférios. 

Assim, progresos que se realizavam em 
séculos, fazem-se atualmeste em anos, me- 
ses ou mesmo dias. A competição entre as 

grandes potências torna-se cada vez mais 

intensa e mais pacífica. O desenvolvimento 
das armas nucleares, enquanto torna P°* 

wivel a destruição total da humanidade, d1 

ficulta cada vez mais a deflagração dc 
uma guerra, para alívio dos povos de to- 
do o mundo, ansiosos de paz. 

E.U. A.-U.R.S.S.: CONVERSAÇÕES 

Conversações entr.e Eisenhower e Kiu»1 

chev, quando da visita deste aos Es^a ^ 
Unidos, aumentaram as possibilidades 
manutenção da paz. “Iniciou-se o deêe ^ 
da guerra fria” — disse ao mundo o P1 

sidente norte-americano. 

O “premiler” soviético, por sua vez 
pôs a redução de armamentos até a ^ 
lição dos exércitos, com a fisealizaçao n^ 
tua dos países interessados. Em sua ^ 
posição, mencionou com destaque o P^^ 

de milícias semelhantes à nossa, no mu 

do futuro. 

CONFERÊNCIA DE CÚPULA 

A conferência de cúpula que, há 

•ie anuncia, ainda está no plano das 1 

tações, mas os dirigentes das grandes P 

tências mostram-se interessados cm 

breve realização. A França vem proin°v 
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P. M. do Distrito Federal 

Encerradas Comemorações 

Do Sesquicentenário 

d° demarches tendentes a protelar aquela 
•'eunião, «enquanto procura desenvPlver seu 

Podería bélico e fazer experiências atô- 
Pdcas. 

I aderes norte-americanos, britânicos e 
so vi éticos, porém, encaram aquelas mano- 
bras como prejudiciais ao bom andamen- 

das negociações entre leste e oeste. Jú 

propôs, mesmo, a realização da confe- 
rtr)cia sem a participação, francesa. 

AINDA B^RVE A ARGÉLIA 

Vítimas do colonialismo francês>, os ar- 
^(,linos continuam a agitar-se, a despeito 
ll°s esforços diplomáticos de De Gaulle. 
•^Punciou-se, em princípios de setembro 
ldtimoi, que a comunidade franco-argelina 

‘ provou o plano do dirigente francês. Mais 
a|Pda, o governo de Argel no exílio de- 
c-arou que se prontificava a assinar a 

imediata. Entretanto, a luta continua 
10 deserto e o govêrno francês não en- 

c°ntra solução para o descontentamento, 
‘Prsnio porque os nativos contam com o 
‘
1
POíQ (^0 todos» os povos árabes, cada vez 

nuUs descontentes com a política européia, 
11 ipcipalmente agora que os franceses se 
iPeparam para realizar experiências atô- 
ni,t’as no Saara, pondo em perigo todas 
us populações norte-africanas. 

* Outorga de medalhas 

* Com a 

palavra 
o chefe da nação 

”~ ' ~ — —J>- 

NA AMÉRICA LATINA 

Nas Repúblicas centro-americanas pros- 
segue a agitação. Somoza, ainda às voltas 
com o» rebeldes de seu país, encara os 
tiiunfos de Fidel Castro como mau exem- 
plo a dirige-lhe acusações. O primeiro mi- 
nistro cubano, por sua vez, firme na li- 

derança dos revolucionáros caraibanos, re- 
pele as acusações e critica severamente os 
tiranetes latino-americanos. Nas Antílhas, 
como em todos os países 'da região e nas 
restantes Repúblicas latino-americanas, au- 

menta o repúdio às ditaduras. 

Na Argentina, perdura a lula popular 

contra a classe dominante. Frondizi ado- 
ta medidas enérgicas para fazer frente à 

crise, mas a agitação continua, com re- 

pelidas exigências de renúncia do presi- 

dente. 

NO ORIENTE 

Enquanto no extremo oriente, Chiang- 
Kai-Cheque persiste na conservação do go- 

vêrno de Taipê, os chineses continentais 

mantêm Formosa sob a mira de seus ca- 
nil es. No Laos prossegue a luta e Neru 

acusa os chineses de ameaçar Estados li- 

vres do Himalaia. 
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0 presidente da República e várias outras autoridades foram 
agraciados com a medalha “D. João VI”, pelo ministro Armando Fal- 
cão, em solenidade levada a efeito em 15 de outubro findo, no Quartel 
General da Polícia Militar do Distrito Federal, encerrando as come- 
morações do sesquicentenário daquela milícia. Na oportunidade, foi 
serviços um almoço às autoridades presentes. Fizeram uso da pala- 
vra o presidente da República e o ministro da Justiça. 

COM A PALAVRA O CHEFE DA NAÇÃO 
O presidente Juscelino Kubitschek dirigiu-se aos 

milicianos cariocas, a quem chamou "Meus colegas 
da Polícia Militar”, expressão que justificou com os 
trinta anos em que pertenceu ao Corpo Médico da 
P.Al. de Minas Gerais. Manifestou sua compreen- 
são do júbilo dos componentes da P. AI., por co- 
nhecer toda a nobreza das Polícias Militares do Bra- 
sil, as quais "sempre foram autênticos baluartes, co- 
mo reservas do Exército e na preservação do regime 
democrático e das instituições”. Ressaltou ainda a 
emoção de que se sentiu tomado quando compare- 
ceu diante da tropa e do comando da P.Al. de Ati- 
nas Gerais, para a solenidade de transferência para 
a reserva. 

— "É profunda a minha admiração ■—• disse 
— pelas Polícias Militares, com as quais tive longa 
convivência desde os tempos em que pertencí à de 
Minas Gerais. 1 ui sempre um grande admirador da 
qualidade e dedicação desta força, que mantem o 
respeito à ordem e à Constituição. Aliás, durante o 
meu govêrno não lutei por outra coisa que não 

fôsse a observância às leis do país, jamais permttsn 
do que elas sofressem qualquer lesão”. 

Disse ainda s. excia.: "Tenho evitado lesões tia 
Constituição e coloqueirme em posição contraria, 
quando se falou em modificações. Alas tenho a grU 

ta satisfação de verificar que, graças a estas idéias 
e com o apôio dos militares, com os quais setnpr 

contei, somos hoje uma nação pacífica, sem aqne^aS 

sombras de revolta, tão comuns nos países lati»0 

americanos”- 
E mais adiante: "A mais alta autoridada do pa's 

está no cumprimento do dever e quando deixai a 

insígnias da presidência para o candidato que f0' 
legitimamente eleito, saberá como deixar o seu ca> 
go. Isso será feito com o auxílio das forças airna 
das, que têm colaborado em grande escala com 
govêrno”. 

FALA O AlINISTRO DA JUSTIÇA 
O sr. Armando Falcão, titular da pasta da JlíS 

tica, disse em sua oração: "Na qualidade de nu}lí 

tro da justiça e de comandante desta corporação. 



posso dizer que a defesa dos princípios legais dêste 
povo é a grande fitutlidade desta polícia. O governo 
de v. excia. se tem caracterizado por uma rigorosa 

observância à lei e à Constituição- Pode, pois, con- 
tar sempre com esta corporação, que sempre soube 
cumprir com o seu dever, demonstrando em tôdas 
as ocasiões fidelidade às leis e ao governo”. Lem- 
brou ainda o tradicional respeito da milícia à lei, 
à ordem e às instituiçõões constitucionais. 

OS AGRACIADOS 
Além do presidente da República, foram con- 

decoradas as seguintes personalidades: deptttado 
Pascoal Ranieri Mazzilli, senador Filinto Müller, 
ministro Orozimbo Nonato da Silva, alm. Jorge do 
Paço Machado Matoso Maia, mal. Henrique Duffles 
Peixeira Lott, brigadeiro Francisco Correia de Melo, 
prefeito José de Sá Freire Alvim, gen. Nelson de 
Melo, alm. Jorge da Silva Leite, gen. Floriano de 
Lima Brayner, brigadeiro Reinaldo Joaquim Ribeiro 
de Carvalho Filho, alm. Diogo Borges Fortes, bri- 
gadeiro Inácio de Loiola Daher, alm. Otávio Figuei- 
redo de Medeiros, alm. Paulo Mário da Cunha 
Rodrigues, ministro José Pereira Lira, dom Helder 

Câmara, alm. Hélio Garnier Sampaio, gen. Valde- 
mar Levi Cardoso, brigaderio Francisco Teixeira, 
sr. José Vieira Coelho, cel. Crisanto de Miranda 
Figueiredo, ministro Aloísio Napoleão de Freitas 
Rêgo, gen. Rafael de Sousa Aguiar, cel. Nélio Cer- 
queira Gonçalves e srs. Celso de Sousa Santos Lisboa, 
José Bonifácio Câmara e Caio Neves Coelho. 

A FÔRÇA PÚBLICA PRESENTE 
Numa homenagem à Força Pública do Estado 

de São Paulo, o capitão encarregado do Serviço de 
Relações Públicas da P.M., em -seu gabinete, fez 
entrega a nosso companheiro, cap. Sadoc Chaves 
Sintas, de uma flâmula comemorativa do sesquicen- 
tenário, como um símbolo dos laços que unem as 

duas milícias. 
O cap- Sadoc ali representava MILITIA e o 

Clube dos Oficiais da Força Pública e fora à capital 
da República afim de cumprimentar os camaradas 
cariocas pela efeméride. Em demorada palestra que 
mantiveram os dois capitães, foram traçados planos 
para incrementar o intercâmbio existente entre as 
duas co-irmãs. 
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NOSSOS CORRESPONDENTES 

BOLÍVIA OGnerpo de Carablneros): Direeción General de Policia, La Paz — cap- 

Saul Herbas Casanovas. 

CHILE (Cnerpo de Carablneros): Prefectura General, Valparalso — cap. Fran- 

klin Troncoso Bachler; IV Zona de Carablneros, Concepción — cap. Moi- 

sés Suty Castro; San Bernardo — cap. Efrain de la Fuente Gonzalez. 

ACRE (Guarda Territorial): Q.G., Rio Branco — ten. Carlos Martinho Rodri- 

gues Albuquerque. 

ALAGOAS (Polícia Militar): Q.G., Maceió — cap. Sebastião Ribeiro de Carva- 

valho; Destacamento Policial, São Braz — sgt. José Pereira da Silva. 

AMAPA (Guarda Territorial): Sede, Macapá — ten. Uladih Charone. 

BAHIA Policia Militar): Palácip da Aclamação — major Edson Franklin de 

Queirós; 2.o B.C., Ilhéus — cap. Horton Pereira de Olinda; 3.0 B.C., Jua- 

zeiro — cap. Salatiel Pereira de Queirós. Corpo Municipal de Bombeiros, 

Salvador — cap. Álvaro Albano de Oliveira. 

CEARA (Polícia Militar): B.I., Fortaleza — major José Delídio Pereira. 

DISTRITO FEDERAL (PoUcia Militar): Q.G., ten. Luiz Alberto de Souza, 

B C- — ten. Hernani Alves de Brito; 6.0 B.I. — ten. Ênio Nascimento 

dos Reis. C.B. — ten. Fernando Carlos Machado. 

ESPIRITO SANTO (Polícia Militar): Q.G., Vitória — ten. João N. dos Reia 

MARANHÃO (Fôrsa Policial): Q.G., São Luiz — cap. Euripedes B. Bezerra. 

MATO GROSSO (Polícia Militar): Comando Geral e l.o B.C., Cuiabá — asp. Per" 

núfio da Costa Leite Filho, 2.o B.C., Campo Grande — ten. Edgard A. 

de Figueiredo; 2.a Cia. do 2.o B.C., Ponta Porã — sgt. Francisco Romeiro- 

MINAS GERAIS (Polícia Militar): Q.G.( Belo Horizonte — ten. Carlos Augusto 

da Costa; 3.o B.I.( Diamantina — ten. Geraldo Francisco Marques; 7.0 

B.I., Bom Despacho — cap. José Guilherme Ferreira; 8.0 B.I., Lavras — 

ten. Felisberto Cassimiro Ribeiro; 9.o B.I., Barbacena — ten. Manoel 

Tavares Corrêa. 

PARA (Polícia Militar): Q.G., Belém — major dr. Valter da Silva. 
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PARAÍBA (Polícia Militar): Q.Cr.. João Pessoa — ten. Luís Ferreira de Barros. 

PARANÁ (Polícia Militar): Q. G ., Curitiba — ten. Eosni de Sena Maria Sobrinho. 

PERNAMBUCO (Policia Militar): Quartel do Derbi, Recife — major Olinto de 

Spuza Ferraz. 

PIAUÍ (Polícia Militar): Q.G.( Teresina — ten. Elesbão Soares. 

RIO DE JANEIRO (Polícia Militar): Q.G., Niterói — cap. Ademar Guilherme. 

RIO GRANDE DO NORTE (Polícia Militar): Q.G., Natal — ten. José G. Amorim. 

RIO GRANDDE DO SUL (Brigada Militar): Q.G., Pôrto Alegre — ten. João Aldo 

Danesi; 2.o R.C., Livramento — cap. Carlos Cravo Rodrigues. 

SANTA CATARINA (Polícia Militar): 3.a Cia. Isolada, Canoinhas — ten. Edgard 

C. Pereira. 

SÃO PAULO (Força Pública): Q.G. — ten. José Fernandes; C.F.A. — ten. Valdo- 

miro de Abreu; R.C. — tens. Horácio Bozon e Carlos Aderbal Lorenz; 

B. G. — ten. Nivaldo Antônio Trevisan; C.B. — ten. Luís Augusto Savioii 

e asp. Joel Avoletta; l.o B.C., Araraquara — asp. ^yaldomiro Christlano; 

2.01 B.C. — ten. João de Oliveira Leite; 3.0 B.C.( Ribeirão Preto — tens. 

Nelson Homem de Melo, Clovis Carvalho Azevedo (l.a Cia. — Barretos) e 

Plínio Vaz (2.a Cia. — Casa Branca);! 4.0 B.C., Bauru — tens. Aparecido do 

Amaral Gurgel e Paulo Rodrigues (2.a Cia. — Araçatuba) e asps. Achiles Gra- 

veiro (l.a Cia. — Marília) e João Ângelo Machado Lima (4.a Cia. — Jaú); 

5.o B.C.. Taubaté — ten. Emerio Benedito Monteiro; 6.o B.C., Santos 

— cap. Gilberto Tuiuti Vilanova; 7.o B.C., Sorocaba — ten. Antflnio 

Carlos Martins Fernandes; 8.p B.C., Campinas — ten. Evandro Martins 

(Piracicaba) e asp. Ivo de Camargo Varbas; l.o B.I. — cap. Ari José 

Mercadante; 2.o B.I. — ten. Jatir de Souza; 3.0 B.I. — ten. Franciseo 

Rodrigues; S.I. — ten. Álvaro Pielusch Altmann; S. Subs — ten. An- 

tônio Meneghetti; E.E.F. — cap. Francisco Antônio Bianco Jr; S.T.M. — 

ten. José Varela; S.S. — ten. João Cardoso; C.M. — Subten. José Romeu, 

S.F. — ten. Jonas Simões Machado; 3.a Cia. Ind., Presidente Prudente — 

cap. Domingos de Melo; l.a C.I.B., Santos — cap. Paulo Marques Pereira; 

C. P.R. — ten. Flávio Capeletti; C.P.F. — ten. Márip Rodrigues Montemor. 

SERGIPE (Polícia Militar): Q.G., Aracaju — cap. Renato de Freitas Brandão. 
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HORIZONTAIS 
1 — Ponto fundamental de doutrina 

religiosa. 6 — vagar, perambudar. 7 — 
Idéia fixa, costume excêntrico. 8 — 
Antigo império asiático. 11 — Espécie 
de choupo. da família das salicíneas. 

VERTICAIS 
1 — Emancipa (fig.) . 2 — Sufixo: 

agente. 3 — O desenho dêste proble- 
ma. 4 — Perversa. 3 — Madeiramento 
de um edifício, contextura. 9 — Forma 
arcaica do artigo o. 10 — Prefixo: o 
mesmo que in . 
SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR 

HORIZONTAIS: Barbada — Orion 
No — As — Es — Am — Ermitoa 

— Ia — Le — Ai — Bi — Atica — 
Sorocas. VERTICAIS: — Bandeiras — Ra ' 

To — Ro — Em — Air — Brasilico 1 

Ais — Te — Ac — Do — Ao — Ano- 
malias . 

NOSSA CAPA 

A Escola de Oficiais 

no desfile de 

7 de Setembro 
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